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Boa leitura!

Editorial

Há um ditado recente impulsionado pelas redes sociais que diz: “O Bra-
sil não é para amadores!”. Seu significado remete às dificuldades que 
são impostas para quem busca empreender em razão da ineficiência do 

estado em proporcionar melhores condições para a atividade empresarial.

O conjunto de reportagens que traz esta edição (número 181) da Revista Cana-
vieiros mostra o por quê o agronegócio é o setor mais bem-sucedido do país que 
só vence quem é muito capaz.

Vide todo virtuosismo do Projeto Amendoim da Copercana, apresentado em 
detalhes na reportagem de capa, que descreve o tamanho do trabalho para a coo-
perativa ser referência em qualidade para os mercados mais exigentes, como a 
União Europeia e Japão, detalhe para o sarrafo que aumenta a cada safra.

Também tem uma entrevista mostrando toda a trajetória do Grupo Vittia com 
seu CEO, Wilson Romanini, que contou um pouco como em 50 anos a empresa 
conseguiu se tornar referência no segmento de defensivos biológicos e fertili-
zantes especiais, além de exemplo de gestão e governança que culminou num 
recente processo bem-sucedido de IPO (abertura de capital na B3).

A Canaoeste e a Copercana não poderiam ficar de fora dessa marcha com maté-
rias que retratam a busca pela capacitação dos produtores da associação e ações 
sustentáveis, como o selo “Adote um Parque” e o processo contínuo de amplia-
ção e melhoria da rede de varejo da cooperativa marcada pela reinauguração do 
Supermercado de Pontal.

Nas páginas, o leitor encontrará muito conhecimento técnico como a Moscas-
-dos-estábulos, simpósio sobre o amendoim, conectividade no campo, pragas na 
cana-de-açúcar e monitoramento com sensores NDVI.

Finalizando esse desfile de gente e ações que não têm nada de amadores, tem 
a cobertura dos principais debates e palestras divulgados entre as edições dois 
e seis do Megacana e as primeiras informações sobre o Fiagro, que será uma 
ferramenta revolucionária na forma com que o agronegócio brasileiro se financia.

Um dos ensinamentos que o técnico multicampeão de vôlei, Bernardinho, 
transmitiu em sua palestra no Megacana (vide reportagem especial) foi sobre 
a inquietude dos vencedores, ou seja, nunca se colocar numa zona de conforto 
por ter atingido determinado objetivo, pois depois dele, vem outro num processo 
contínuo de evolução que obriga o indivíduo a um esforço contínuo.

Há descrição melhor para o perfil do nosso agro?
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Entrevista

Taciany Ferreira de Souza
Bióloga. Mestre em Meio Ambiente. 
Doutora em Ciência Animal pela 
Universidade Federal de Mato Grosso 
do Sul em parceria com a Embrapa 
Gado de Corte, dando ênfase no 
monitoramento populacional de mosca-
dos-estábulos em usina e propriedades 
pecuárias adjacentes. Atualmente, 
proprietária e responsável técnica 
pela empresa Volare Consultoria 
Ambiental Ltda, especializada em 
controle e monitoramento da mosca-
dos estábulos.

Mosca-dos-estábulos: é preciso 
estar sempre atento

Em dezembro começa em todo o estado de São Paulo a 
entressafra da colheita da cana-de-açúcar que vai até o 
início de março. Durante este período, principalmente 

com a chegada do verão, começam também as chuvas, e é muito 
importante que as usinas não deixem resíduos no campo como 
torta de filtro e vinhaça, pois as larvas das moscas-dos-estábu-
los estão por ali e basta voltar a umidade para que elas renasçam, 
causando os surtos. Então é preciso estar atento. É hora tam-
bém dos pecuaristas, principalmente de gado leiteiro, fazerem 

o dever de casa com a limpeza das áreas, dos confinamentos, 
não deixando matéria orgânica em decomposição, evitando os 
resíduos e o esterco, locais ideais para a proliferação das mos-
cas dos estábulos. A reportagem da Revista Canavieiros con-
versou com a bióloga mestre em meio ambiente, especializada 
em controle e monitoramento da mosca-dos-estábulos, Taciany 
Ferreira de Souza, que falou como tem sido feito os trabalhos e 
os avanços junto as usinas e pecuaristas no sentido em relação a 
essa praga que causa grandes prejuízos econômicos.

Fernanda Clariano
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Revista Canavieiros: Os primeiros relatos de ocor-
rência da mosca-dos-estábulos foram em 2008. Desde 
então, o que tem sido feito para mitigar os casos?

Taciany: Com o passar dos anos, pesquisas foram rea-
lizadas e significativos avanços no conhecimento técnico 
estão sendo adquiridos para solucionar o surto da mosca-
dos-estábulos no país. A divulgação das informações de 
manejo preventivo e monitoramento do inseto passaram 
a ser mais frequentes, possibilitando assim que produto-
res pecuários e indústrias sucroenergéticas adotem novas 
medidas de controle em suas áreas, inclusive em estreitar 
o diálogo entre os grupos afetados com o intuito de aler-
tar sobre os riscos e desenvolver ações em parcerias. Além 
disso, os sindicatos rurais, associações representativas do 
setor de bioenergia, instituições de pesquisas, órgãos com-
petentes e profissionais especializados na área passaram a 
atuar de forma mais efetiva na orientação para mitigar a 
proliferação da mosca-dos-estábulos.

Revista Canavieiros: O que a mosca-dos-estábulos 
pode representar para a usina e para os pecuaristas?

Taciany: A mosca-dos-estábulos representa um risco de 
prejuízo potencial tanto para os pecuaristas quanto para 
usinas, pois é uma praga de alta capacidade de adaptação 
ao meio ambiente e que permanecerá por anos. Entretanto, 
através do trabalho que desenvolvemos com as usinas e os 
pecuaristas adjacentes, hoje sabemos claramente que é pos-
sível atingir um nível de convivência com essa praga, mas 
para que isso ocorra, é fundamental a realização do moni-
toramento populacional para estabelecer um plano de ação 
eficiente e de menor custo.

Revista Canavieiros: Quais são os manejos equivoca-
dos ou ações que o pecuarista ou usinas tomam dentro 
da propriedade que podem contribuir para a presença 
da mosca?

Taciany: A convivência com a mosca-dos-estábu-
los é possível quando um conjunto de ações são realiza-
das de forma simultânea e recorrente, tanto nas áreas de 
aplicação dos subprodutos orgânicos (vinhaça e torta 
de filtro) da usina quanto nas instalações pecuárias dos 

estabelecimentos do entorno. Embora o manejo recomen-
dado seja simples, requer qualidade operacional e tempo 
adequado para sua execução. Dentre os principais equívo-
cos observados no meu dia a dia de atendimento aos pecua-
ristas, destacam-se a aplicação de produtos inseticidas nos 
animais indiscriminadamente, o que pode contribuir para 
a resistência da praga e demais insetos, dificultando ainda 
mais o controle, além do risco de intoxicação dos animais 
e contaminação dos seus derivados. Cabe ressaltar que 
devido o comportamento biológico da mosca-dos-estábu-
los, o controle nos animais se torna mais difícil, sendo mais 
eficiente o manejo adequado dos resíduos orgânicos (res-
tos alimentares e dejetos), pois não basta realizar a remo-
ção e deixar amontoado a céu aberto. O material orgânico 
deve ser removido semanalmente das instalações pecuárias 
e depositado em local que possa ser mantido coberto por 
lona ou devidamente compostado para ser utilizado como 
adubo em pastagens, hortas, entre outros. Em relação as 
usinas, é comum que haja uma mobilização quanto as ações 
de manejo dos subprodutos apenas quando há ocorrência 
de surtos e reclamações dos pecuaristas adjacentes. Outro 
equívoco está relacionado ao tempo e a qualidade opera-
cional das ações que influenciam diretamente no sucesso 
do controle da mosca-dos-estábulos, caso contrário, a usina 
tem elevados custos sem controle efetivo.

Revista Canavieiros: Por favor, poderia falar sobre o 
mapa de calor para monitoramento da mosca-dos-está-
bulos?

Taciany: O mapa de calor é uma ferramenta que permite 
identificar os locais de maior incidência da mosca-dos-es-
tábulos para que haja direcionamento estratégico das ações 
de prevenção de surtos. Ele é elaborado a partir dos dados 
de captura da praga através das armadilhas de monitora-
mento instaladas em pontos estratégicos nos ambientes de 
maior potencial de atratividade e reprodução. O objetivo de 
ter desenvolvido essa tecnologia de monitoramento foi de 
permitir um maior conhecimento e acompanhamento peri-
ódico da flutuação populacional da mosca-dos-estábulos 
para elaboração de um plano de ação compatível a realidade 
de cada usina. Além disso, o acompanhamento remoto da 
nossa equipe junto aos nossos clientes proporciona um cons-
tante alinhamento técnico que gera resultados satisfatórios 

Fernanda Clariano
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no campo com menor custo. Os gestores das usinas dizem 
se sentir confortáveis pelo acompanhamento periódico dos 
alertas enviados pela equipe devido a previsibilidade de 
aumento populacional nas áreas de maior vulnerabilidade 
e, assim, poderem agir de forma rápida e pontual.

Revista Canavieiros: Até que ponto a seca e a geada 
impactaram sobre a larva e sobre os ovos da mosca-dos-
-estábulos? O que você espera para depois desse período 
de seca e quais os cuidados que as usinas e produtores 
devem ter para que não ocorra grande infestação?

Taciany: O período seco e a ocorrência de geada são fato-
res ambientais que podem ocasionar a mortalidade da mos-
ca-dos-estábulos. Pesquisas sobre o impacto da geada na 
biologia dessa praga ainda são escassas no país, porém os 
dados do monitoramento populacional de algumas usinas 
que atuamos nos permitiu evidenciar uma redução superior 
a 80% da captura da mosca-dos-estábulos na fase adulta 
nas cinco semanas subsequentes ao episódio de geada. 
Analisando o comportamento biológico dos imaturos (ovos, 
larvas e pupas), acredito que as fases de ovo e pupa são 
mais afetadas por ficar na parte mais superficial do subs-
trato, enquanto a larva, por apresentar mobilidade, pode se 
aprofundar e ficar mais protegida do efeito da geada. Deste 
modo, acredito que o impacto da geada poderá variar em 
virtude do tempo de permanência e densidade da palhada. 
Cabe salientar que o desenvolvimento favorável das larvas 
depende da temperatura entre 15ºC e 30ºC e da presença 
de umidade elevada. Ao considerar as áreas de aplicação 
de vinhaça por aspersão em cana soca como ambiente de 
reprodução, a vinhaça aplicada em maior volume favorece a 
umidade da palhada por maior tempo, e consequentemente, 
um substrato propício para a mosca-dos-estábulos, corro-
borando com os registros de surtos mesmo em período de 
seca em algumas usinas da região Centro-Oeste do país. De 
modo geral, a condição atípica de geada e seca no decorrer 
desse ano favoreceu, em algumas regiões a manutenção das 
populações da praga em nível aceitável, principalmente nas 
usinas e propriedades pecuárias que realizaram um melhor 
manejo dos materiais orgânicos gerados nos respectivos 
sistemas de produção. Apesar disso, no período chuvoso 

a atenção quanto a realização das boas práticas de manejo 
deve ser redobrada, por ser um período mais favorável a 
biologia da praga.

Revista Canavieiros: No campo, como deve ser feita a 
distribuição da vinhaça no sentido de evitar a multipli-
cação da mosca-dos-estábulos?

Taciany: As áreas de aplicação de vinhaça por aspersão 
em cana soca apresentam maior potencial de atratividade e 
formação de ambiente propício a reprodução da mosca-dos- 
estábulos. Deste modo, as usinas devem ficar atentas quanto 
a uniformidade na aplicação da vinhaça nas lavouras, princi-
palmente quando há necessidade de aplicação de lâmina de 
maior volume para atendimento ao PAV (Plano de Aplicação 
da Vinhaça). Dentre as boas práticas de manejo para reduzir 
os riscos de proliferação da mosca nas lavouras destacam-se:

• Evitar a prática de reaplicação de vinhaça, caso haja 
necessidade, recomendamos respeitar o intervalo 
superior a 20 dias;

• Eliminar em 48 horas os locais de empoçamentos de 
vinhaça nas entrelinhas da cana, bacias de curvas de 
nível e carreadores;

• Realizar o planejamento estratégico de aplicação de 
vinhaça para que não haja grandes áreas de sobre-
posição;

• Realizar a manutenção adequada e substituição dos 
materiais danificados que compõem o sistema de fer-
tirrigação;

• Realizar o treinamento das equipes de campo para 
que haja qualidade operacional da aplicação da 
vinhaça.

Para auxiliar nossos clientes no melhor manejo da vinhaça, 
além dos mapas de calor gerados pelo sistema de monito-
ramento populacional, utilizamos outras ferramentas tec-
nológicas que nos permite diagnosticar as principais falhas 
que podem acarretar na formação de focos potenciais de 
reprodução da praga. Deste modo, a equipe da usina atua 
diretamente nas principais causas que compromete a quali-
dade do manejo da vinhaça, tornando o trabalho preventivo 
mais eficiente, além de favorecer no aumento de produtivi-
dade do canavial.
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Revista Canavieiros: Qual o prejuízo anual causado 
pela mosca-dos-estábulos, pode chegar a quanto?

Taciany: Para os produtores pecuários no Brasil o preju-
ízo é estimado em US$335 milhões de dólares, represen-
tado por danos de 20-30% na perda de ganho de peso e até 
60% na perda de produção de leite. Dentre os impactos 
causados aos rebanhos bovinos, destacam-se as alterações 
comportamentais dos animais que levam à diminuição da 
ingestão de alimentos, emagrecimento e queda da imuni-
dade, proporcionando maior exposição à transmissão de 
doenças como tripanossomose. Os valores estimados não 
consideraram os efeitos diretos e indiretos decorrentes 
dos surtos ocorridos nos últimos anos. Para as usinas, os 
maiores prejuízos estão atrelados a falta de conhecimento 
técnico para realização de boas práticas de manejo pre-
ventiva, deixando para atuar em condições de surtos em 
que a gestão se torna mais difícil e onerosa. Os custos são 
inerentes ao tamanho da área, aos recursos disponíveis 
para realização das boas práticas de manejo e compro-
metimento da equipe. Quando iniciamos o trabalho de 
consultoria e assessoria, desenvolvemos um planejamento 
estratégico que passa por adequações no decorrer dos 
anos e que permite atingir um nível de convivência com a 
mosca-dos-estábulos.

Revista Canavieiros: A união entre pesquisa, defesa 
e extensão tem permitido um trabalho mais amplo em 
relação a mosca-dos-estábulos?

Taciany: No estado de São Paulo como exemplo, onde 
houve a formação de um grupo composto por pesquisa-
dores, especialistas e técnicos da defesa e extensão que 
subsidiaram a elaboração da Resolução SAA 38, de 03 
de julho de 2017, o agrupamento destas classes propiciou 
importantes avanços junto aos setores envolvidos. A atu-
ação da defesa e extensão permitiu uma disseminação 
do conhecimento e reforçou as principais necessidades 
do constante manejo para mitigar surtos e danos aos ani-
mais. Os avanços obtidos ao longo dos anos permitiram 
a efetivação do trabalho de forma mais ampla e asser-
tiva, porém novos estudos relacionados aos métodos de 

controle, produtos químicos e biológicos, são fundamen-
tais para trazer novas alternativas para o Manejo Inte-
grado da mosca-dos-estábulos.

Revista Canavieiros: Atualmente você atende mais 
de 30 usinas, poderia falar sobre o trabalho que 
desenvolve?

Taciany: Atuo em usinas localizadas em MS, GO, 
MG e SP, estes são considerados os principais estados 
onde há registros de surtos da mosca-dos-estábulos no 
país. O escopo de atendimento que realizamos envolve 
principalmente palestras de orientação aos pecuaristas, 
treinamentos das equipes de campo e gestores, visi-
tas técnicas, sistema de monitoramento populacional, 
ferramentas tecnológicas para avaliação da qualidade 
de manejo da vinhaça e elaboração de laudos e relató-
rios técnicos. Atuamos constantemente em pesquisas 
e testes a campo que fomentam novas alternativas de 
controle e inovação tecnológica para melhores resulta-
dos aos nossos clientes. Nosso escopo de atendimento 
além de gerar resultados em nível de convivência com 
a praga, também tem promovido mudança de conceito 
de manejo da vinhaça e oportunidades de melhorias 
operacionais que impactam em importantes benefícios 
ambientais e agrícolas.
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Entrevista

Wilson Romanini
CEO do Grupo Vittia

A fantástica fábrica de biológicos

Já não é mais um pensamento futurista, as soluções 
de defensivos biológicos e fertilizantes especiais são 
uma realidade e devem progredir sua influência, tra-

balhando de maneira integrada com as ferramentas quími-
cas, numa nova maneira de se tratar o solo e a cultura que 
com certeza significará na abertura de uma nova fronteira 
do agro nacional, sem precisar aumentar um hectare em 
área.

Para traçar esse cenário, a Revista Canavieiros conversou 
com o Wilson Romanini, CEO do Grupo Vittia, umas das 
organizações empresariais mais dinâmicas e inovadoras do 

segmento, que ao ultrapassar os cinquenta anos de estrada, 
culminou como resultado de um trabalho constante na evo-
lução da governança de suas atividades, num IPO (abertura 
de ação na bolsa) bem-sucedido.

Além da conversa que vai atualizar o leitor no ponto 
exato que essa categoria de insumo está, a reportagem teve 
acesso à nova fábrica de defensivos biológicos. Tamanha 
sua magnitude tecnológica passou a sensação de que está-
vamos acompanhados de Willy Wonka conhecendo a fan-
tástica fábrica de chocolates.

Boa Leitura! 

Marino Guerra
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Marino Guerra

Revista Canaveiros: Tudo começou com a produção 
de inoculantes para a soja há 50 anos. Qual a trajetória 
desse período não somente do Grupo Vittia, mas tam-
bém dos produtos inovadores que ela disponibilizou ao 
mercado?

Wilson Romanini: Começamos fazendo inoculantes. 
Esse produto tem um símbolo bem positivo dentro do agro. 
Com ele foi possível deixar totalmente fora o adubo quí-
mico nitrogenado da soja, o que foi fundamental para a 
evolução da cultura no Brasil. Pois a solução trouxe uma 
diferença importante na relação de custos ao produtor.

Trabalhamos intensamente com inoculantes entre 1971 e 
1998 quando ampliamos o portfólio por meio da constru-
ção de uma fábrica de fertilizantes especiais, o que nos deu 
intensidade para crescer nossa atuação em todo o território 
brasileiro e também na atuação em outras culturas como 
algodão, café, citrus, milho. Nós atendemos hoje todas as 
culturas de A a Z.

Revista Canavieiros: E na gestão? Como foi o processo 
de abertura para o mercado?

Romanini: Com crescimento constante, em 2009 come-
çamos a chamar a atenção de outros fundos de investimen-
tos, já tínhamos alguns parceiros estratégicos mas vimos 
através desse caminho uma forma de manutenção da evo-
lução do negócio tanto de forma orgânica (interna) como 
inorgânica (através da compra de outras empresas).

Outro ponto foi que essa estratégia nos forçaria a adotar 
medidas relacionadas à governança do negócio, inclusive 
a familiar, muito positiva para o desenvolvimento da com-
panhia.

Revista Canavieiros: E quanto a compra de outros 
players, como tudo começou?

Romanini: Por volta de 2016 montamos um planejamento 
estratégico que deixou muito claro a sinergia com o que 
fazemos e a atividade de produção de defensivos biológi-
cos. Foi quando olhamos para o mercado e encontramos a 
Biovalens.

Após esse período fizemos novas aquisições, inclusive 
uma empresa de organominerais (Vitória Fertilizantes) e 

outra de produtos biológicos (JB Biotecnologia). Esse é 
nosso trilhar. Nós estamos ao lado do produtor levando tec-
nologia, diferenciais e buscando o aumento de produtivi-
dade. Essa é nossa tônica de negócio.

Acreditamos nesse segmento com grande potencial para 
ofertar inovação ao mercado, ele tem um espaço enorme 
de crescimento pensando no trabalho de forma consorciada 
com os defensivos químicos, entregando incrementos de 
produtividade além de um grande salto em relação a sus-
tentabilidade.

Revista Canavieiros: E chegaram agora ao IPO.

Romanini: Dentro dessa evolução, com um processo de 
governança e compliance muito bem instituído, estávamos 
preparados para abrir o capital. O que é mais uma amos-
tra que nossa empresa é diferente, que acredita no agro, e 
que vai crescer em proporções bastante interessantes, de 
maneira contínua e sustentável.

Revista Canavieiros: Quais serão os próximos passos 
do grupo pensando em crescimento?

Romanini: A estratégia é híbrida, nós vemos de uma 
forma muito clara o potencial de crescimento orgânico, 
das tecnologias que temos e estamos trabalhando de forma 
intensa.

Hoje temos aqui dentro um departamento de pesquisa 
& desenvolvimento com 60 profissionais envolvidos, isso 
é um grande diferencial, não tem empresa do nosso seg-
mento que reúne esse volume de profissionais trabalhando. 

Por outro lado, fizemos nos últimos anos quatro aquisi-
ções, então pensando em crescimento, temos essa parte 
inorgânica também, inclusive com a questão da abertura 
de capital que é mais uma forma interessante de reforçar o 
caixa. Esse fato nos permitirá continuar nosso processo de 
crescimento.

Revista Canavieiros: Sobre obstáculos, quais os 
maiores?

Romanini: Eu não vejo obstáculos, acredito que o agro 
é altamente dinâmico, ele está numa crescente muito 
grande, se consolidando como um dos pilares econômicos 
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do país. É muito gratificante ver diversos negócios diferen-
tes do setor abrindo capital na bolsa e, o mais importante, 
colhendo resultados através do entendimento dos investi-
dores do nosso grande potencial.

Voltando aos obstáculos, vamos nos deparar com eles em 
tudo que fazemos na vida, então nossa missão é superá-los 
e com o tempo e muito trabalho aumentarmos nossa capa-
cidade de continuidade.

Revista Canavieiros: Como vocês enxergam a expan-
são internacional, inclusive para outros continentes?

Romanini: Nós já estamos em outros países, quando fize-
mos a aquisição da Samaritá, em 2014, ela tinha dois gran-
des vieses que tornava o negócio possível: forte atuação na 
citricultura e hortifruti, além da atuação consolidada em 
mercados externos. Hoje estamos posicionados no Chile, 
Peru, México, Paraguai e Argentina.

Pensando na ida a novos mercados, temos primeiramente 
muito para crescer dentro do país, novas fronteiras surgem 
a todo momento com regiões que ainda não temos a inten-
sidade desejada e também ao fato de sermos uma empresa 
geradora de novas tecnologias e nessa área não há uma con-
solidação de mercado.

Revista Canavieiros: Vamos mudar o rumo da con-
versa abordando um pouco os aspectos técnicos que o 
portfólio do grupo oferta. A respeito dos inoculantes, 
como está o uso deles em cana-de-açúcar?

Romanini: Desde 1971 fazemos inoculantes para soja, 
em seguida também começamos a atender outras culturas 
como feijão, ervilha, amendoim, trabalhando com todas 
leguminosas.

Há dez anos começamos a desenvolver uma tecnologia 
com o Azospirillum voltado para as gramíneas, desenvol-
vendo o produto no milho e em pastagens. Para cana, esta-
mos num processo de intensificação dos trabalhos.

A solução, além da fixação biológica do nitrogênio, atuará 
também no desenvolvimento radicular da planta, trazendo 
economia não somente ao uso do adubo nitrogenado, mas 
também de seus pares.

Revista Canavieiros: Então podemos imaginar que ela 

será mais uma ferramenta pensando em descompacta-
ção do solo?

Romanini: Ela proporcionará o desenvolvimento de um 
número maior de pelos radiculares, o que eleva a capaci-
dade da planta na absorção de todos os nutrientes, mesmo 
em ambientes mais complexos como compactados e secos.

Revista Canavieiros: Você citou que o grupo possui 
experiência de inoculação no amendoim, quais os resul-
tados dessa prática?

Romanini: Temos índices acima dos 20% de ganho de 
produtividade, inclusive fechamos para essa safra com 
uma importante usina que planta o amendoim em áreas de 
reforma como rotação de cultura e vão utilizá-lo em cerca 
de seis mil hectares depois de um campo de teste que fize-
ram na safra passada.

Revista Canavieiros: Hoje vivemos uma crise de duas 
pontas no mercado de adubos tradicionais, preço e 
entrega. De que forma os fertilizantes especiais podem 
minimizar a dependência do mercado externo nesse 
segmento?

Romanini: É muito complexo falar em substituição, tra-
balhamos e desenvolvemos tecnologias para minimizar a 
dependência aos macronutrientes, tanto com a nossa linha 
de micronutrientes, mas também como os próprios inocu-
lantes, que oferecem a possiblidade de reduzir em 100% o 
uso do adubo nitrogenado na soja.

A Vittia está muito focada nos produtos biológicos, fize-
mos um baita investimento nesse mercado, cifra que já pas-
sou os R$ 100 milhões, e a construção da fábrica nova, e 
dentro desse universo estamos trabalhando com pesquisa 
e desenvolvimento de algumas novas tecnologias que 
ampliarão ainda mais os resultados do Grupo.

Revista Canavieiros: Ainda existe um conceito de que 
os defensivos biológicos são recomendados para trata-
mentos longos. Gostaria que você explicasse melhor essa 
posição? 

Romanini: Defensivos biológicos são registrados como 
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defensivos, ou seja, precisa aplicar conforme a recomen-
dação e ele funcionar. Por exemplo, temos produtos com 
registro para ferrugem da soja, não tem como fazermos 
aplicações futuras para essa doença.

Para desenvolver um produto biológico são cinco anos de 
trabalho num cuidadoso processo que vai desde a bioprospec-
ção até a prateleira e só chega nela depois que o Ministério da 
Agricultura dá sua chancela comprovando sua eficiência.

Então é simples, não tem o que contestar, se ele não fosse 
eficiente não teria o registro e também a validação de insti-
tuições de pesquisas e universidades do pais.

Revista Canavieiros: Estamos vivendo uma crise cli-
mática com uma rígida seca aliada a eventos de geada e 
muito fogo. O que o Vittia pode oferecer de solução para 
o produtor para uma retomada robusta dos canaviais 
quando a chuva chegar?

Romanini: Recentemente estive visitando uma usina aqui 
da região e uma das grandes preocupações dos acionistas é 
de que os canaviais estão muito machucados. Sendo o prin-
cipal interesse deles numa retomada mais rápida possível.

Dentro do que o Grupo Vittia oferta, a recomendação seria 
trabalhar a parte microbiana do solo e com isso ir melho-
rando o nível de enraizamento. Também fazer uso dos bio-
fertilizantes pensando numa reconstituição mais rápida da 
planta e produtos pós-stress hídrico, como os aminoácidos.

Outro ponto é o pensamento a longo prazo, sabendo que 
na atividade agrícola haverá anos com o clima bom e outros 
problemáticos, e considerando que a cana-de-açúcar é uma 
cultura semiperene, precisamos trabalhar na sua saúde para 
ela ter resistência nos anos mais difíceis.

Revista Canavieiros: Como vocês possuem grande 
experiência na soja e na cana gostaria que fizesse um 
paralelo entre a adoção de tecnologia entre os respecti-
vos produtores.

Romanini: Falando do conceito de cada cultura, eu acho 
que o sojicultor, no passado, foi obrigado a buscar as tec-
nologias porque ele se estabeleceu em regiões com o solo 
muito pobre, como o Cerrado Brasileiro. Assim ele preci-
sou buscar forma para enriquecer e dar sustentação para a 
planta se desenvolver e ter uma lavoura sadia e produtiva.

Um exemplo mais recente dessa forma de trabalho está 
no oeste da Bahia, onde mesmo numa estrutura altamente 
arenosa, tem altíssimas produtividades. 

Na cana, as primeiras implementações sempre foram fei-
tas em solos mais ricos, vemos isso aqui no norte do Estado 
de São Paulo, no norte do Paraná, então as usinas num 
primeiro momento se instalaram em locais de maior quali-
dade, mais harmônico para a cultura.

Só que o setor se expandiu e os bons solos acabaram, 
inclusive as áreas mais nobres passaram a pedir por repo-
sição de nutrientes. Então o setor percebeu que era preciso 
se movimentar, nas áreas de expansão vemos uma efetiva-
ção bastante intensa por parte dos produtores usando de 
maneira intensa as ferramentas mais tecnológicas o que 
vem refletindo em ganhos de produtividade.

Revista Canavieiros: Qual o tamanho do cooperati-
vismo nos negócios do Grupo?

Romanini: Quando falamos em acesso ao mercado, a 
Vittia tem como uma bandeira muito forte o desenvolvi-
mento através de cooperativas. Nós entendemos que é um 
setor que se organizou muito, se profissionalizou, o que 
resulta num processo de atendimento diferenciado.

Sobre a Copercana, ela se enquadra com excelência nesse 
formato de negócios, inclusive sendo referência dentro 
do setor sucroenergético. É um parceiro de fundamental 
importância para o grupo.
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Notícias Copercana

Supermercado Copercana 
reinaugura sua loja na cidade de 

Pontal

Além da comodidade, praticidade e do bom atendimento, os clientes 
terão uma variedade de produtos distribuídos em um espaço amplo 

e confortável

Fernanda Clariano
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A Copercana, com 58 anos de história, sempre 
teve em seu DNA unir forças e contribuir com 
as cidades onde está inserida e dessa forma, 

a cooperativa não para de expandir suas atividades e 
realizar melhorias beneficiando os seus cooperados e 
clientes.

No dia 26 de agosto, a Copercana reinaugurou o super-
mercado da cidade de Pontal, localizado no centro da 
cidade. Totalmente reestruturado, traz um conceito de 
comunicação visual renovado, com um layout moderno 
e um mix diversificado de produtos e serviços, além 
de um ambiente interno totalmente climatizado, tudo 
para proporcionar aos clientes um espaço agradável e 
acolhedor.

A loja passou a contar com uma área de mais de 
4.788,14m² de construção que proporciona uma área de 
venda de mais de 1.413,00m², onde é possível encontrar 
uma adega com mais de 250 rótulos nacionais e importa-
dos; um setor com bebidas geladas; açougue com garan-
tia de procedência; frios; laticínios; padaria; hortifrúti 
com frutas, verduras e legumes fresquinhos e rotisseria. 
E para proporcionar mais agilidade e comodidade, a loja 
conta com 12 caixas e estacionamentos cobertos com 
capacidade para 60 vagas.

“Desde abril de 2004 iniciamos nossas atividades 
com o supermercado na cidade de Pontal e temos pro-
curado cada vez mais proporcionar melhorias. Estamos 

entregando aos pontalenses uma loja totalmente moder-
nizada e confortável e esperamos poder continuar com o 
prestígio dos nossos clientes dessa cidade que nos aco-
lheu”. disse o  diretor comercial de Varejo da Copercana, 
Marcio Fernando Meloni.    

Futuras readequações

A Copercana seguirá com seu plano de expansão e reinau-
gurações que incluem o Posto de Combustíveis e a loja de 
Ferragens e Magazine de Pontal. “Estamos presenteando 
a população de Pontal com um supermercado moderno e 
cheio de novidades e as melhorias da nossa marca para esta 
cidade não param por aqui. Estamos reestruturando o Posto 
de Combustível e em breve também a loja de Ferragem e 
Magazine, ou seja, vamos continuar investindo em Pon-
tal”, afirmou o gerente Comercial da Copercana, Ricardo 
Meloni.

Confira o que alguns clientes falaram das novas insta-
lações.

“Sou cliente há muitos anos do supermercado Copercana, 
que é um lugar ótimo para comprar, pois oferece produtos 
de qualidade e o atendimento também é diferenciado. A 
Copercana está de parabéns por essa reforma, ficou ótimo”, 
João Aparecido Deaganello.

Fernanda Clariano



18 Revista Canavieiros

“Pontal merecia um supermercado como esse, com um 
espaço maior, com mais opções de produtos e a Copercana, 
que já realizava um serviço muito bom, agora ficou melhor 
ainda, excelente”, Gilberto Pereira.

“O supermercado ficou muito bonito, o design está bem 
legal, está chique. Mesmo morando mais afastada vale a pena 
fazer um esforço e vir comprar aqui, os produtos são de qua-
lidade e os preços estão bem atrativos”, Liliana Colassante.

“Vim conferir a nova estrutura e aproveitar as ofertas que estão 
muito boas. O supermercado está mais espaçoso, bem organi-
zado e com mais opções de produtos”, Paula Renata Leme Sales.

“Venho quase todos os dias aqui, esse é ‘o meu supermer-
cado’. Estou muito feliz de ver a finalização dessa reforma, 
ficou muito boa. Está espaçoso, fácil de comprar, dá para 

visualizar melhor as mercadorias e o pátio de estaciona-
mento está grande com mais opções de vagas, isso ajuda 
bastante”, Amauri Pedro Mural. 

“Essa reforma ficou muito bacana, com mercadorias mais 
fáceis de localizar, mudou toda a estruturação e ficou muito 
bom. Os preços também estão bem atrativos sem falar no 
atendimento que gosto muito”, Celso Moraes Júnior.

“Já gostava de comprar no supermercado Copercana pela 
qualidade e o bom preço. Essa reinauguração deixou a loja 
ainda mais atrativa e agradável para comprar. Está bem fácil 
de encontrar os produtos e tem um estacionamento bem amplo. 
A Copercana está de parabéns”, Maria José de Souza Almeida.

“Sou cliente da Copercana já há algum tempo, Pontal 
merecia realmente um supermercado com essa estrutura 
incrível, em todos os cantos que olha quando chega na loja 
você consegue se localizar em relação aos itens. A equipe 
também está de parabéns, o atendimento é impecável e o 
ambiente está superagradável. Parabéns e obrigada por 
investirem na nossa cidade”, Thaisa Bazan. 

   
O supermercado Copercana está localizado na Rua 

Moacir Ramazini, 1280, no Centro de Pontal. O horário 
de funcionamento de segunda a sábado é das 08h00 às 
21h00 (fechado aos domingos).

O supermercado 
ficou muito bonito, 
o design está bem 
legal, está chique.

“
”
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A FORÇA QUE MOVIMENTA O SETOR

No final de agosto os exportadores de amendoim 
para a Europa receberam um comunicado do 
Departamento de Inspeção de Produtos de Ori-

gem Vegetal, do Mapa (Ministério da Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento), informando a inclusão do produto 
num sistema de monitoramento reforçado, o qual 20% 
dos carregamentos passarão a ser testados para verifi-
cação de possível contaminação por defensivos. Para se 
ter ideia da magnitude, é o dobro do que é analisado no 
teste de aflatoxina.

Segundo o documento, a razão do aumento da fiscaliza-
ção se deu devido ao número progressivo de lotes contendo 
moléculas proibidas a partir do semestre corrente, com 
cerca de 10 contêineres identificados.

Como o continente corresponde por mais da metade das 
exportações do Projeto Amendoim da Copercana, em 
setembro, o diretor comercial agrícola, Augusto César 
Strini Paixão, organizou uma reunião com os participantes 
do projeto para informar que a cooperativa passará a ana-
lisar a produção adotando uma tecnologia que possibilita 
a identificação de resíduos de até 750 tipos de princípios 
ativos diferentes.

Medida que visa evitar que a Copercana tenha contê-
ineres barrados, o que causa diversos prejuízos, inclusive 

a suspensão do registro de exportação para o continente 
se acumular cinco ocorrências (que se acumulam tanto no 
caso dos agroquímicos, como de aflatoxina).

Quem for pego com o uso de produtos fora da recomen-
dação poderá ter o montante a ser recebido descontado em 
decorrência da inviabilização comercial, mas também de 
problemas de estocagem e logística.

“Alertamos aos produtores do projeto que sigam somente 
a recomendação de produtos do departamento técnico da 
Copercana, pedimos para quem quiser utilizar um defen-
sivo fora desse escopo que não entregue o amendoim para 
nós”, disse Paixão.

“Nossa preocupação é que esse não é um problema da 
Copercana, que ainda por se tratar de um projeto fechado 
tem maior controle sobre a produção. A questão é nacional, 
pois se começarem a pipocar muitos casos, podemos sofrer 
um bloqueio e todos perderem o principal mercado da cul-
tura, que paga uma média de US$ 200,00 dólares a mais por 
tonelada”, alertou Paixão.

Com a agrícola fazendo a parte dela, todos os proce-
dimentos industriais continuam em constante evolução 
tecnológica e de processos em busca de ganho de efi-
ciência e o maior retorno possível na comercialização 
dos produtos.
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A FORÇA QUE MOVIMENTA O SETOR

Industrialização: As dez fases do 
recebimento ao armazenamento

Processo é baseado na rastreabilidade e automação dos 
processos para garantir o máximo de confiabilidade

Do momento que o caminhão chega até o local de 
recebimento até a saída para a industrialização, o 
amendoim passa por um minucioso processo que 

tem como principal objetivo sua separação conforme rigo-
rosa análise de qualidade e sobretudo garantir a integridade 
da colheita.

Desenhado de maneira integrada e automatizada, é possí-
vel acompanhar cada etapa a linha em tempo real, fazendo 

com que erros sejam minimizados e, mesmo quando eles 
ocorrem, devido à rastreabilidade, é possível tomar a 
melhor decisão para corrigi-los.

Assim, essa fase consegue manter a mesma excelência que 
os produtores de amendoim cooperados vinculados ao projeto 
apresentam no campo, fazendo do amendoim da Copercana 
referência nos mercados mais exigentes de todo o planeta.  

Confira abaixo cada passo do processo:

Pátio de Caminhões
A Copercana, em sua unidade de rece-

bimento de amendoim de Sertãozinho-SP, 
conta com uma estrutura onde os caminhões 
que vão chegando com a colheita ficam 
estacionados com a segurança necessária 
enquanto aguardam a vez para descarregar.

1

Segurança na entrada e saída
A unidade de grãos possui um complexo 

sistema de monitoramento e segurança que 
garante o controle de entrada e saída de cada 
veículo, bem como a integridade dos moto-
ristas, caminhões e carga.

2
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A FORÇA QUE MOVIMENTA O SETOR
Moega

Com quatro moegas, ou seja, capacidade para descarregar quatro caminhões simultaneamente, aliado 
com um moderno sistema de elevadores, a Copercana tem capacidade de dar alta velocidade no processo 

de descarregamento da safra, o que é fundamental para manter a qualidade do amendoim.

3

Retirada das amostras
A coleta das amostras que serão encaminhadas para o laboratório é feita de maneira automática no cami-

nho entre as moegas e a pré-limpeza.  O processo de preparo do material para as análises consiste na pas-
sada de uma peneira mecânica onde são separadas as impurezas mais rústicas (pedras e galhos maiores).

Em seguida o material é debulhado e peneirado, sendo separado o produto de qualidade de todas as 
impurezas que ainda são divididas em três categorias: grão já debulhado de roça, corpos estranhos e casca.

4
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A FORÇA QUE MOVIMENTA O SETOR

Secagem
Classificada a carga, o amendoim passa por peneiras que fazem sua pré-limpeza (reti-
rada de impurezas) e em seguida vai para um dos 45 secadores instalados na unidade 
(que tem a capacidade de receber o volume de uma carreta). O tempo de permanência 

depende da análise de umidade e também de análises feitas durante o processo, de 
modo que quando o amendoim atingir os índices ideais o trabalho é interrompido. 

Antes de ser armazenado, o produto passa mais uma vez por um processo de limpeza 
para a separação dos grãos de roça (amendoim que já vem debulhado do campo).

6

Análise
Em primeiro lugar é medida a umidade do amen-

doim, o que serve de referência para o tempo médio 
que deverá permanecer no secador. Depois se inicia o 
processo de laboratório que faz a medição da aflato-
xina, índice que determina a qualidade do produto, o 
qual a Copercana desenvolveu em parceria com uni-
versidades e consultores, uma metodologia exclusiva 
que lhe permite ser mais assertiva (além das exigên-
cias do Ministério da Agricultura) no resultado.

Como envolve diversos equipamentos e também há 
ação humana, para certificar a assertividade são fei-
tos três testes:

1. Interlaboratorial: que consiste no envio de 
uma amostra por semana em dois laboratórios 
externos e os seus resultados comparados.

5

2. Intralaboratorial: onde são feias a troca de amos-
tras para verificar se os resultados se repitam;

3. Proficiência: que são executadas através da com-
pra, de centro de pesquisa, de amostras que pas-
sam por diversos testes para terem seus níveis 
comprovados, fazendo com que funcionem como 
um gabarito para o processo do laboratório.

Armazenagem
A Copercana estoca o resultado da safra 

a granel ou em big bags em uma estrutura, 
sendo a escolha em decorrência do perfil da 

safra, porém os materiais ficam em armazéns 
distintos conforme a classificação de aflato-
xina, lembrando que são obedecidas todas as 
exigências sanitárias, de estocagem e controle 
para garantir a rastreabilidade da produção.

7
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Aproveitamento dos subprodutos

As impurezas vegetais e cascas soltas são destinadas para a compostagem, onde acabam virando fertilizante orgânico 
distribuído aos cooperados. Os grãos de roça, separados na segunda passada pelas peneiras (após a secagem) são vendi-

dos para uma indústria que o aproveita para a produção de óleo.

8

Expedição
Conforme o andar do ano e também o ritmo de 

comercialização, todo amendoim é expedito para a 
indústria (também exclusiva da Copercana), onde ele 
é debulhado e parte blancheado e encaminhado para 

o mercado consumidor

9
Sementes
O amendoim que chega dos bancos de 

sementes passa pelo mesmo processo, 
porém, com o objetivo de manter a integri-
dade do material, de maneira isolada em 
toda linha. Além disso é retirada uma amos-
tra que vai para o laboratório de sementes 
sendo submetida ao teste de tetrazólio, que 
mostra a viabilidade e o vigor das mesmas 
para a germinação que acontecerá somente 
na próxima temporada. A sua estocagem 
também é feita de maneira isolada dos pro-
dutos destinados ao mercado.

10
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A FORÇA QUE MOVIMENTA O SETOR

Beneficiamento: As dez fases da 
debulha ao blancheamento

Processo consiste no alto controle de retirada de impurezas e no 
máximo de delicadeza para preservar o formato do grão

O processo de beneficiamento da Copercana 
consiste desde o momento da chegada do 
amendoim que já passou pela fase de entrega 

e secagem passando pela debulha (retirada da casca) e 
em seguida pelo blancheamento, que consiste na reti-
rada da película do grão.

Como o destino é a indústria alimentícia, o que é expe-
dido (tanto o produto com casca como sem), a preocupação 

no processo é com a retirada de impurezas (fragmentos 
de pedras, ossos e metais) bem como a separação do grão 
mediante a especificação de cada cliente, ou seja, as ven-
das podem variar de uma encomenda com casca em banda 
(partido ao meio), que logicamente é mais barato, até o 
blancheado num calibre mais grosso, cujo valor é conside-
ravelmente mais elevado.

Confira abaixo as dez etapas principais do processo

Moega
O amendoim chega em casca através de 

caminhões que o descarrega em moegas 
onde logo em seguida passa por um pro-
cesso de pré-limpeza, tirando o grosso 
das impurezas através de dois equipa-
mentos cata-pedras, que fazem a seleção 
através de peso.

1
Debulha
Para a retirada das cascas o produto passa por 

tubos com hélices que as quebram e então o amen-
doim é separado. Logo em seguida eles passam por 
uma separação mecânica para a retirada de pedaços 
de casca, gérmen e amendoins quebrados.

2
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Seleção eletrônica e manual
Em seguida é iniciada uma bateria de pro-

cessos que visam à retirada de qualquer corpo 
estranho que não seja o grão e esteja fragmen-
tado (pedra, osso, madeira), que consiste na 
passagem por equipamentos que identificam e 
excluem de modo eletrônico e automatizado.

Como auditoria da eficiência das máquinas, ao 
passar pela bateria elas passam por uma seleção 
manual em esteiras com iluminação especial e 
funcionários treinados para a atividade.

Laboratório I
Antes de ser envasado (que pode ser em big bags de 1,1 

ou 1,25 mil quilos ou em sacarias de 25 e 50 quilos são 
retiradas de modo automático amostras que vão para o 
laboratório passar por uma análise de aflatoxina e classi-
ficação física o que serve para comprovar que os produ-
tos atendem às especificações de cada cliente.

Peneiras
A separação dos amendoins em 

seis calibres diferentes mais as ban-
das acontecem através da passagem 
por um jogo de peneiras para pos-
teriormente cada um ser depositado 
em caixas separadas.

Forno
O material que passará pelo blancheamento sofre 

um processo de choque térmico, onde é aquecido e 
em seguida resfriado (ar quente e frio) para facili-
tar a soltura da película.

3

54

6
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Expedição
O destaque do processo de expedição fica para os 

amendoins destinados aos principais clientes fora 
do Brasil, onde há um minucioso processo de car-
regamento dos contêineres.

Seleção eletrônica e 
manual final

O grão já sem a pele passa 
por mais uma máquina de 
identificação e retirada de ele-
mentos estranhos que ainda 
permaneceram na linha para 
depois serem selecionados 
entre grãos inteiros e bandas 
de modo manual.

10

Blancheamento
Nas caixas blancheadoras, pele e grão são separados 

e a película sai da linha através de exaustores.
7

8

Laboratório II
Antes do envase os produtos são 

analisados novamente em laboratório 
que faz os testes sensoriais (sabor e 
odor), física (formato e integridade) e 
química (acidez em percentual de gor-
dura) de cada lote.

9
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Sementes de vigor
Adoção de normas e tecnologias é o principal fator para o 

sucesso representado através da germinação no campo

Criadas com o maior rigor técnico em todas as suas 
fases de produção: plantio, colheita, tratamento, 
armazenagem e distribuição, as sementes de 

amendoim da Copercana não poderiam trazer outro resul-
tado no campo senão o vigor e o alto poder de germinação 
atestados pelos produtores participantes do projeto.

Sob a orientação do responsável técnico engenheiro-a-
grônomo Edgard Matrangolo Júnior e direção do diretor 

comercial agrícola da Copercana, Augusto César Strini 
Paixão, a fabricação de sementes faz parte do escopo do 
Projeto Amendoim, sendo dividida em duas grandes áreas 
(laboratorial e industrial) após a chegada do campo. 

“O processo de qualidade começa com a instalação dos 
campos de produção de sementes e finaliza aqui. Então, 
se lá é feito um trabalho bem elaborado, com toda a cer-
teza aqui a resposta será positiva nos testes de germinação, 
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dependendo, é claro, das condições climáticas que a lavoura 
teve no período em que foi produzida”, destaca Matrangolo.

 Como todo processo de produção de sementes seguem as nor-
mativas do Mapa (Ministério da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento), que consegue manter a rastreabilidade do processo, 
mesmo depois da lavoura formada com as sementes produzidas. 

Para a fase laboratorial, grande parte do trabalho acontece 
no LAS Copercana (Laboratório de Análise de Sementes) 
que com apenas três anos de sua instalação tem seus pro-
cessos consolidados e garantidos através da RAS (Regras 
de Análises de Sementes) e sistema de gestão ISO 17025.

Ao chegar à Unidade de Grãos 1 (Sertãozinho-SP), a semente 
passa por uma análise prévia e parte para dois procedimentos 
obedecendo à norma do ministério. O primeiro é a análise de 
pureza, onde a amostra precisa de no mínimo 98% de aprova-
ção, ou seja, somente 2% de impurezas como, por exemplo, 
películas, quebrados, banda/grãos partidos e corpos estranhos.

De fundamental importância para a qualidade, as exigências 
e procedimentos internos do teste de germinação são superio-
res às normas das RAS, até porque o prejuízo é enorme (tanto 
para a cooperativa como para os produtores) se as sementes 
não estiverem em condições de serem plantadas. 

O teste possui em sua dinâmica a separação da amos-
tra em grupos que precisam atingir um peso mínimo. Em 
seguida elas são encaminhadas para serem posicionadas 
em gabaritos, enroladas em papel úmido e colocadas no 
germinador a uma temperatura de 25 graus.

Passado o período, as sementes são avaliadas e separadas 
em grupos: as com germinação de sementes normais, anor-
mais, dormentes e mortas. 

Processo industrial

Depois dos resultados emitidos pelo LAS, começa o pro-
cesso industrial através da aprovação do lote pelo agrônomo 
da Copercana, Edgard Matrangolo Júnior (credenciado no 
sistema Renasem do Mapa).

As sementes selecionadas recebem tratamento líquido 
para suprimir, controlar ou afastar patógenos, insetos ou 
outras pragas. Em seguida são inseridas em sacos de papel 
pardo com capacidade para 25 kg ou em embalagens de big 
bag de polipropileno de 1000 kg.

Todo o processo é feito de maneira automatizada, inclu-
sive o armazenamento e a distribuição dos lotes para os 
produtores, o que garante confiabilidade e o torna ágil, 
quesito importantíssimo principalmente ao se observar a 
estreita janela de plantio da cultura.

Processo de separação da amostra em grupos que precisam 
atingir um peso mínimo

Sementes sendo posicionadas em gabaritos, enroladas 
em papel úmido e colocadas no germinador a uma 

temperatura de 25 graus

Passado o período de germinação, as sementes são 
novamente avaliadas



A FORÇA QUE MOVIMENTA O SETOR

34 Revista Canavieiros

À espera da chuva
Produtores aguardam as primeiras chuvas para iniciar 

o manejo do solo
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A região de atuação dos produtores de amendoim 
que fazem parte do projeto da Copercana pode 
ser dividida em duas, tendo como base os pon-

tos de entrega da safra, ou seja, uma de Sertãozinho e a 
outra de Herculândia.

Como as duas unidades ficam cerca de 300 km de dis-
tância, sem calcular que as lavouras em si podem ser 
encontradas tanto na divisa do Paraná como no estado 
de Goiás, o comportamento climático, que determina o 
ritmo da safra, é bastante variado.

Dessa forma, os produtores de Herculândia, que tra-
dicionalmente recebem as primeiras chuvas antecipa-
damente, iniciaram o plantio por volta da metade de 
setembro, enquanto que antes do dia 25 era difícil 
para os agricultores de Sertãozinho conseguirem fazer 
sequer o preparo de solo, pois ainda eram castigados 
pela forte estiagem.

O cooperado Wilson Mário de Almeida, que cultiva 
300 alqueires pelo projeto em Barretos, disse que as ope-
rações de aragem e aplicação de calcário estão atrasadas, 
que até o dia 25 de setembro só tinha conseguido fazer 
uma gradagem em algumas áreas.

“Do jeito que o solo está seco, preparar agora é jogar 
dinheiro fora”, disse Almeida, que mesmo vindo de uma 
safra desafiadora, onde viu sua expectativa de colher acima 
das 500 sacas por alqueire fechar em 430, não desanimou e 
fez um grande investimento pensando em sua estrutura de 
aplicação através da compra de um autopropelido.

Já o produtor de Pitangueiras, Silvio Martins, que tra-
balha numa lavoura de 90 alqueires em parceria com a 

O produtor Wilson Mário de Almeida, ao lado do pai, Antonio 
Aparecido de Almeida e o agrônomo do projeto, Edgard 

Matrangolo Júnior

O produtor Silvio Martins de Pitangueiras ao lado do 
agrônomo do projeto, Edgard Matrangolo Júnior

Do jeito que o 
solo está seco, pre-
parar agora é jogar 

dinheiro fora

“
”

Copercana, executou mesmo no seco em cerca de 40% 
da área os manejos de preparo, porém para isso relata 
que teve que exigir mais dos tratores e implementos o 
que gerou uma elevação de 30% no custo.

“Tive muita quebra de parafuso, ponteiras, de peças 
dos tratores, gastos dos discos, mas não tive outra alter-
nativa, tenho que adiantar, pois não consigo esperar pela 
chuva e fazer tudo de uma vez”, contou Martins.

No dia 26 de setembro, a primeira chuva chegou em 
volumes interessantes em algumas cidades com lavoura 
de amendoim parceira da Copercana (50 mm em Bebe-
douro, 30 mm em Cravinhos, 20 mm em Pitangueiras, 
30 mm em Pontal, 40 mm em Ribeirão Preto, 30 mm 
em Serrana, 50 mm em Sertãozinho e 35 mm em Terra 
Roxa), dando condições para os produtores pelo menos 
iniciarem os trabalhos.
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Especial

Maratona Megacana
Edições de 2 a 6 trazem muita informação 

de qualidade para o setor

Marino Guerra
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Depois de uma abertura de gala, a edição 2021 
do Megacana, que vai se estender ao longo do 
segundo semestre de forma virtual com progra-

mas exibidos todas as quintas-feiras, ganhou corpo e ultra-
passou o seu primeiro mês com destaque para a divulgação 
de um recheado portfólio de conteúdo sobre os principais 
fatores e acontecimentos que englobam toda cadeia produ-
tiva sucroenergética.

Mediante a magnitude do volume de informações e apro-
veitando o fato de todas as edições estarem disponíveis no 
canal do evento no Youtube, essa reportagem trará pontos 
importantes discutidos desde o segundo programa (que foi 
ao ar no dia 19 de agosto) até o sexto (exibido dia 16 de 
setembro) dividido em tópicos.

Palavra do Presidente: Daine Frangiosi

Como representante da Canacampo (Associação dos Forne-
cedores de Cana da Região de Campo Florido-MG), uma das 
realizadoras do evento, o produtor participou de modo ativo 
ao longo dos programas dando o seu ponto de vista sobre os 
problemas climáticos que afetam todo Centro-Sul do Brasil.

“Os fatores climáticos são as únicas variáveis que não 
podemos controlar, mas temos tecnologias e manejos, 
como de variedades, planejamento de plantio e colheita e 
uso de inovações que colaboram para mitigar as consequ-
ências do stress hídrico, por exemplo”, disse Frangiosi na 
abertura da segunda edição.

Ainda sobre o tema, o produtor acredita que a forte seca 
comprometerá a atual safra, enquanto que as geadas refle-
tirão no próximo ciclo, especialmente os canaviais rebrota-
dos e de plantio atingidos, pois desorganizou todo planeja-
mento e logística de colheita, além de ter que levar muitas 
áreas a antecipar a reforma.

Um outro assunto abordado foi a crise no fornecimento de 
máquinas, implementos e insumos. Frangiosi relatou que 
hoje o tempo de espera de um maquinário é de quase seis 
meses após a compra.

Mas o problema principal está nos fertilizantes, que são 
os que mais inflacionaram as planilhas de custos, fora a 
falta de muitos deles. “Quem não fechou um pacote lá atrás 
hoje corre o risco de pagar muito mais caro e ainda não 
ter o produto na hora que precisa”, comentou Frangiosi. No 

Marino Guerra

caso dos defensivos, ele aponta que alguns princípios ati-
vos, principalmente herbicidas, como o glifosato e o 2,4D 
também não estão sendo encontrados com facilidade.

“As matérias-primas estão demorando para serem entre-
gues no Brasil, o que atrasa a formulação dos produtos. 
Além dos custos do frete aumentando cada vez mais, o que 
faz de nossas perspectivas para a cadeia de insumos serem 
bem frustrantes”, disse Frangiosi.

Sua dica para minimizar as consequências desse contexto 
é se aproximar de cooperativas, em especial que tenham 
capacidade de estocagem e comprar com o máximo de 
antecedência.

Palavra do Presidente: Mário Campos

O presidente da Siamig (Associação das Indústrias Sucro-
energéticas de Minas Gerais), que também é realizadora do 
evento, Mário Campos Filho, da mesma forma que o par-
ceiro da Canacampo esteve presente de maneira constante 
nos programas.

Sobre o contexto atual ele disse: “O ano continua muito 
desafiador, nós temos uma recuperação dos mercados, esta-
mos atendendo à demanda mundial de açúcar e ao mesmo 
tempo honrando o nosso compromisso com o etanol, em 
especial o anidro, não olhando somente para o presente, 
mas no abastecimento de todo o período de entressafra”.

Ele também lembrou da condição estratégica do setor 
como fornecedor de energia elétrica justamente no período 

Daine Frangiosi e Mário Campos, representantes das duas 
organizações realizadoras do evento - informação relevante aos 

participantes
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seco, o que fez com que o Ministério de Minas e Energia 
liberasse uma oferta adicional em decorrência da crise, e 
ressaltou o imenso potencial não aproveitado através do 
fato de que apenas 60% das usinas exportam energia elé-
trica para a rede.

Um outro detalhe foi sobre a questão da geração de modo 
ininterrupto ao longo da safra, o que traz previsibilidade, 
vantagem da biomassa perante até outras fontes limpas, 
como a fotovoltaica e eólica, pois dependem da força do sol 
e do vento para trabalharem.

Quando questionado sobre o lugar do etanol no futuro da 
mobilidade urbana, ele descreveu o seguinte cenário: “O 
Brasil tem um diferencial muito forte que é a presença con-
solidada dos biocombustíveis, ou seja, aquilo que o mundo 
está procurando como uma fonte limpa, nós já temos. 
Vendo isso e considerando o tamanho do mercado nacio-
nal, algumas montadoras, em parceria com o setor, estão 
intensificando os trabalhos no sentido de evolução dos 
motores a combustão, a disseminação da tecnologia híbrida 
e no desenvolvimento da célula a combustível”.

Um assunto que não poderia ficar de fora foi sobre o fato 
de Mário Campos ter assumido a presidência do Fórum 
Nacional Sucroenergético, entidade composta por quinze 
organizações estaduais com sede em Brasília, cuja função é 
trabalhar pelos interesses do setor na esfera política federal.

Segundo Campos, seu trabalho será deixar o setor 
coeso em três objetivos principais: inserção do etanol na 
mobilidade urbana do futuro, a reforma tributária e o 
terceiro é quanto à agenda ESG (sigla em inglês para o 
termo: Ambiental, Social e Governança) onde o diálogo 
vai além do Distrito Federal, atingindo toda a população 
consumidora.

“Já está em curso um grande trabalho no sentido de gover-
nança do setor, quanto as questões ambientais e sociais nós 
já somos muito pujantes, só como exemplo eu cito o Reno-
vabio como a prova da eficiência na questão da emissão 
de carbono e também no fato que somos um dos maiores 
empregadores do Brasil”, completou Campos.

Não somente a cana traz energia, o Bernar-
dinho também!

Como convidado especial do evento, a palestra do técnico 
multicampeão de voleibol foi importante como uma fonte 

de energia psicológica num momento tão desafiador para os 
profissionais de toda cadeia.

A prosa começou mostrando que cada um precisa desen-
volver na sua conduta profissional a cultura da excelên-
cia, que consiste em nunca entrar numa zona de conforto 
por ter atingido determinado objetivo, pois ela está em 
constante evolução, obrigando aquele que a persegue um 
esforço contínuo.

E para estar motivado nessa caminhada constante, o 
indivíduo precisa unir a paixão e a necessidade do que lhe 
rende a atividade que executa.

Em seguida, ele abordou características de um bom líder, 
o qual só é reconhecido como tal quando passa a ser exem-
plo para os outros, capaz de causar inspiração.

“Quanto mais eu capacitar as pessoas, melhores resulta-
dos eu terei, quando chego em algum lugar penso sempre 
que minha missão é agregar valor, somar, poder contribuir 
de alguma forma para que as pessoas tenham uma perfor-
mance melhor”, disse Bernardinho.

Ainda sobre o tema, ele enumerou pontos para se atingir 
uma liderança real, são eles: Integridade, que consiste no 
fato de ganhar a confiança das pessoas através do compor-
tamento; ter atitude de time, fazer todos entenderem que o 
resultado final surge apenas com o esforço coletivo; e o trei-
namento extremo ou a capacitação permanente e intensa.

 “Você já pensou qual é o único elemento que controla 
quando fala em performance? É a quantidade de traba-
lho que se coloca no processo. Eu não controlo o quanto 
de talento que tenho, porém posso tomar a decisão quanto 
acordar cedo, se dedicar, colocar intensidade, suar”.



41Setembro-Outubro de 2021

Ele também abordou o tema “desenvolvimento pessoal” 
destacando cinco características: humildade, disciplina, 
resiliência, autorresponsabilização e foco.

Sobre a primeira, alertou que é preciso sempre ter em 
mente que nunca um indivíduo saberá tudo, e com isso 
sempre buscar mais conhecimento. “Embora seja faixa 
preta, sempre se comporta como um faixa branca” e res-
saltou que é importante ter o orgulho das conquistas, mas 
respeitar as novas missões.

A respeito da disciplina, ele focou no desenvolvimento de 
hábitos para realizar as tarefas que precisam ser feitas e que 
nem sempre o indivíduo quer executar: “Não contem sem-
pre com a motivação, porque nem sempre ela virá, contem 
com a disciplina transformada em hábito”.

Quanto à resiliência, a teoria do treinador só confirma que 
é um fator que precisa estar presente na atividade agrope-
cuária, não apenas em saber lidar com os nãos e obstácu-
los da vida, mas pela inteligência em atuar em algo que é 
impossível ter o controle através do trabalho dos fatos.

Qual é sua atitude perante um problema? Para Bernardi-
nho, quem tenta entender onde falhou e reflete sobre qual 
prevenção ou atitude poderia ter sido tomada ao invés de 
ficar buscando por culpados já pratica a autorresponsabi-
lização, que tem o poder de revelar as verdadeiras razões 
pelo fracasso e ensinar a não errar novamente.

E finalizou com uma das virtudes mais prejudicadas nos 
tempos de hoje, o foco, isso porque a quantidade de ruídos 
ao longo do dia através de mídias sociais e acesso fácil a 
conteúdos banais e superficiais retira a atenção naquilo que 
realmente é importante.

No encerramento da palestra ele deixou duas frases para 
reflexão: “Qual dor você prefere ter: a da disciplina ou a 
do arrependimento? ” E “O conforto é o pior inimigo do 
crescimento”.

Noite dos fornecedores

O principal destaque da terceira edição do Megacana TV, 
que foi ao ar no dia 26 de agosto, foi o debate sobre a visão 
do fornecedor de cana perante a sua atividade.

Mediado por Daine Frangiosi, participaram da discussão: 
um representante de uma das famílias mais tradicionais 
e maior da canavicultura nordestina, Luíz Jatobá; o líder 
e produtor paulista (atua na região de Morro Agudo-SP), 

Celso Junqueira Franco, e o vice-presidente da Canacampo 
e uma das referências na produção de cana-de-açúcar em 
Campo Florido-MG, João Bosco Brandão.

A conversa iniciou com Jatobá contando como conseguiu 
alavancar sua produtividade (saindo de uma realidade de 
TCH médio de 50) e ainda reduzir seus custos, cuja influ-
ência veio de Campo Florido, primeiramente numa visita 
a operação do Ademir de Melo (Fazenda Boa Esperança) 
que identifica como um divisor de águas, pois além dos 
manejos eles assimilaram o conceito de levar para a cana a 
mesma intensidade aplicada aos grãos.

Posteriormente, eles foram intensificando as visi-
tas ao Triângulo Mineiro e se aproximando do Daine 
Frangiosi que lhes apresentou “in loco” o que a tecno-
logia era capaz de fazer com a cana, quebrando diver-
sos paradigmas.

“Hoje temos uma produtividade média de 80 toneladas 
por hectare e a perspectiva de alcançar os três dígitos. Para 
isso adotamos um manejo varietal muito forte, fora um 
controle de pragas bem conduzido aliado a nutrição que 
atende à demanda da planta”, disse o produtor.

Em sua participação, João Bosco abordou dois manejos 
de modo bastante técnico. O primeiro foi o das áreas atin-
gidas pela geada, o qual num primeiro momento ele ficou 
em dúvida sobre roçar ou não.

Acabaram por decidir em não utilizar a roçadeira e 
aguardar a cana por si só voltar, assumindo com isso um 
atraso no seu desenvolvimento (fenológico), mas tentando 
reduzir esse tempo em algumas áreas onde conseguiu irri-
gar com vinhaça.

Daine Frangiosi mediou o painel que reuniu importantes produtores 
de cana de diferentes regiões do Brasil



42 Revista Canavieiros

Além disso, ele decidiu postergar a aplicação da segunda 
metade da dose do adubo, a primeira já havia sido feita antes 
do evento climático, para somente a partir do momento que 
a planta voltar a vegetar.  

Em meio ao caos causado pelo frio extremo, o produtor 
conseguiu encontrar pelo menos um ponto positivo: “pen-
sando em pragas, eu tinha numa cana planta bastante broca, 
logo depois da geada a contagem zerou, porém estamos 
observando que a infestação está voltando, fazendo com 
que coloquemos em prática uma estratégia de defesa para 
manter os números baixos”. 

Um segundo assunto foi a introdução de novas variedades 
através da formação de viveiros primários, prática que tem 
seu início na obtenção de mudas com procedência (a Cana-
campo fornece aos seus associados), mas em seguida há 
um demorado processo até encontrar uma variedade com 
adaptação na área.

“Implantei um viveiro agora com mais de 40 variedades, 
dessas de 10 a 15 vão para o campo. Nesse grupo será feita 
outra desdobra e mais cinco sairão em cada até chegar em 
torno de três. Assim, para encontrar uma nova variedade 
que vá despontar, o processo demora de quatro a cinco 
anos”, contou Bosco.

Por fim, coube ao mais experiente do grupo, Celso Jun-
queira, falar do problema mais recorrente, a seca.

Segundo o produtor, a falta de chuvas que penaliza o 
campo desde a primavera do ano passado é o principal 
vilão para a cultura amargar uma queda de produtividade 
entre 12% a 30% dependendo da região. 

Quando questionado sobre as práticas agrícolas que utiliza 
para minimizar os problemas climáticos, ele enumerou uma 
extensa lista que vai desde o manejo varietal, um plantio 
bem feito (envolvendo época certa, cantosi, meiosi e prin-
cipalmente mudas sadias), rotação de cultura (no caso dele 
100% feito com soja), todo cuidado do mundo para intervir o 
menos possível no solo e diversas práticas visando à facilita-
ção do maior crescimento radicular possível.

Junqueira também revelou uma prática que foi adotada 
pela primeira vez após a estiagem da primavera e começo 
no verão do ano passado, denominada como “operação de 
desestresse da cana” ela consistiu no uso de biozime e ami-
noácido nas primeiras chuvas, que chegaram com cerca de 
60 dias de atraso, como forma de antecipar os tratamentos 
nutricionais vegetativos.

Contrastes e semelhanças entre Centro-Sul 
e Nordeste

O programa de número quatro, que foi ao ar no dia dois 
de setembro, contou com a participação do diretor do 
Grupo Japungu, José Bolivar de Melo, que por atuar em 
três estados diferentes, sendo um do Nordeste (Paraíba) e 
os outros dois do Centro-Sul (Goiás e Minas Gerais) fez 
um interessante relato nas diferenças de produção entre 
as duas regiões.

Para o executivo, as principais diferenças é que no Nor-
deste os desafios quanto a instabilidade climática e solos 
desfavoráveis são bem maiores, mas por outro lado o custo 
de arrendamento de áreas, logística e a dificuldade de 
outorgas para irrigação são os grandes obstáculos do cul-
tivo de cana no Centro-Sul. 

Além da diferença regional, ele destacou o tempo de matu-
ração de cada unidade, por exemplo, na Paraíba, a atividade 
é mais madura e inclusive eles estão evoluindo na irriga-
ção para o sistema de gotejamento. Enquanto que Minas, a 
usina mais nova, se trata de um processo de conhecimento, 
e Goiás está numa fase intermediária.

Tendo na irrigação como o foco principal pensando em 
desenvolvimento da produtividade, na sua visão o gote-
jamento, que compara como um cateter na veia de um 
paciente é o único sistema que pode ser considerado como 
pleno, os outros (aspersão, pivôs rebocáveis e fixos) ele 
encara como salvamento e complementação. 

Outro detalhe é que como o gotejamento é possível man-
ter o canavial por um ciclo muito longo (cerca de quinze 

Mário Campos e Daine Frangiosi entrevistam o diretor do Grupo 
Japungu, José Bolivar de Melo
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anos) por não ter áreas próprias no Centro-Sul inviabiliza a 
adoção da tecnologia, porém, ele ressalta que adotou uma 
técnica de irrigar a cana grande antes do corte, o que ajuda 
a minimizar a quebra em anos muito secos: “Em Goiás 
estamos com 17% de quebra em áreas de soqueira sem 
irrigação, enquanto onde adotamos uma lâmina de 45 mm 
antes do corte a queda foi de 7%”.    

O que fazer quando voltar a chover?

Na mesma noite o programa contou com a participação 
do professor Carlos Crusciol, que deu uma verdadeira 
aula sobre o que acontece com a cana-de-açúcar quando 
ela passa por uma situação de stress hídrico, e qual atitude 
tomar quando as águas votarem para recuperar a lavoura.

Logo no início de sua explanação foi comentado sobre um 
estudo publicado na revista Science, mostrando que os efei-

tos negativos da seca numa planta são maiores que todos os 
outros patógenos combinados.

Mediante tamanha importância, ele explicou o que acon-
tece quando há falta de água, que, resumidamente, con-
siste num processo de oxidação que atacam o DNA e RNA 
fazendo com que caia a síntese hormonal, proteica, enzi-
mática e de lipídios. Para se proteger ela usa os caratenoi-
des (protetores solares das folhas) expondo as moléculas de 
clorofila que são degradadas pelos raios solares, fazendo 
com que a planta produza menos energia.

Dessa forma, quando a chuva volta, antes de crescer nova-
mente ela busca encontrar o seu equilíbrio.

É nesse ponto que o professor propõe um manejo que 
encurte esse tempo. Ele consiste em combater as espé-
cies que causam a oxidação (são quatro no total) através o 
uso de nutrientes ativadores de enzimas (magnésio, ferro, 
cobre, zinco, manganês, boro, molibdênio e níquel), o que 
resolve metade do problema, e a utilização dos bioestimu-
lantes, substâncias húmicas (ácidos orgânicos e fúlvicos, 
extratos de algas, aminoácidos e alguns tipos de açúcares), 
eliminando o restante da toxicidade.

“Ao voltarem as chuvas, o agricultor deve esperar a planta 
apresentar turgidez, surgimento de uma ou duas folhas 
novas, e então fazer uma aplicação de aminoácidos, que 
pode ser até mesmo na soqueira. Quando a cana começar 
a querer fechar a entrelinha, aplicar novamente os amino-
ácidos e acrescentar a nutrição. Com isso a lavoura será 
desintoxicada e retomará rapidamente a atividade hormo-
nal, o que é fundamental, pois se essa atividade permane-
cer baixa, a resposta a qualquer outro trato será na mesma 
intensidade”, explicou Crusciol.

Noite das usinas

A quinta edição, que foi ao ar no dia nove de setembro foi 
marcada pela reunião de um diversificado grupo de lide-
ranças industriais de idade, região de atuação e tipos de 
negócios diferentes que contribuíram expondo seu ponto de 
vista para diversos temas relacionados ao segmento.

Compuseram o debate: José Luiz Balardin, da Usina 
Santo Ângelo; José Geraldo Esteves, Usina Santa Terezi-
nha e Diego Lopes Tavares do Grupo Olho D’Água.

O primeiro assunto não poderia ser outro, as condições 
climáticas extremas. Para Balardin, que representa uma 
usina referência em produtividade, além dos problemas 
gerados pelo tempo seco e a geada, não dá para contabi-
lizar os prejuízos, pois enquanto não voltarem as chuvas 
regulares, os incêndios continuarão a atrapalhar a perfor-
mance dos canaviais.

Não saindo do cenário desenhado pelo colega, Esteves, 
que é diretor agroindustrial do maior grupo do Paraná, 
lembrou que eles vivem os seis piores anos de chuva da 
história e que mesmo com as adversidades do tempo, 
desde 2019 vêm num processo de implementação de um 
conjunto de boas práticas agrícolas denominado como 
“Projeto Transforma”.

Professor Crusciol: “Se as atividades hormonais estiverem 
lentas quando as chuvas voltarem, a resposta a qualquer outro 

trato será na mesma intensidade”
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“Estamos esperando uma quebra entre 10% a 15%, con-
tudo nas áreas cuja as implementações já foram concluídas, 
conseguimos minimizar os efeitos do clima”, disse Esteves. 

Como faz parte de um grupo centenário com atuação do 
Nordeste, Tavares disse que eles já estão calejados com a 
falta de chuva, porém há algum tempo tomando providên-
cias para melhorar a produtividade.

“Nos últimos quinze anos estamos investindo pesado em 
irrigação e isso vem ajudando para conseguirmos ter a pre-
visibilidade deste ano chegarmos, a pelo menos, na mesma 
moagem do período anterior, próxima de 3,84 milhões de 
toneladas de cana.

Outro obstáculo dos tempos atuais é a elevação dos cus-
tos de produção, a qual está sendo contornada no Paraná 
através de uma gestão focada na segurança, qualidade e 
performance de todas operações, como a adoção da remu-
neração variável.

Nas três unidades do Olho D’Água quem manda é o 
caixa. Foi com essa frase que o seu executivo descre-
veu a regra número um da gestão, a austeridade. “Não 
somente numa realidade preocupante de alta veloz dos 
custos, mas também em tempos mais tranquilos, na 
montagem do orçamento, a escolha dos investimentos é 
feita depois de muita discussão e análise minuciosa de 
todos os detalhes. O setor demanda muitos investimen-
tos de áreas distintas, então é fundamental sabermos 
eleger as prioridades”.

Um dos temas relacionados à regulamentação do mer-
cado de etanol mais polêmico do ano, a venda direta do 
biocombustível, gerou a construção de um interessante 

ponto de vista depois que os três participantes expressa-
ram suas opiniões.

Primeiramente, Balardin disse que para a destilaria assu-
mir o lugar da distribuidora terá que incorporar um com-
plexo processo de comercialização, o que na sua visão pode 
levar a empresa a perder o seu foco, que está na produção.

Compartilhando da mesma opinião, Esteves também lem-
brou que uma atitude mal planejada pode afetar até mesmo 
o escoamento do produto podendo prejudicar o andamento 
de uma safra.

Numa outra realidade, Tavares lembrou a liberdade que a 
medida traz para cada usina decidir como quer agir comer-
cialmente. “Para nós faz muito sentido, pois já atuamos no 
varejo vendendo 60% do nosso açúcar, o que nos dá expe-
riência nessa venda capilarizada e outro detalhe é que esta-
mos muito próximos de centros consumidores como João 
Pessoa (PA) e Teresina (PI).

Mercado mundial de açúcar

O sexto programa, exibido no dia 16 de setembro, levou 
um valoroso conhecimento do mercado internacional atra-
vés de duas atrações, a primeira consistiu numa live com 
executivos representando três grandes tradings (Maurício 
Sacramento, diretor comercial da Cofco BR; Tiago Medei-
ros, presidente da trading Czarnikow, filial BR e Jeremy 
Austin, presidente da trading Sucden, filial BR). 

Representantes das tradings (Maurício Sacramento, da Cofco; 
Tiago Medeiros, da Czarnikow e Jeremy Austin, da Sucden) com 
a mediação de Francisco Vidal (Coruripe) e em seguida o CEO do 
Grupo Pantaléon, Francisco Baltodano, desenharam a conjuntura 

internacional do setor.

Dentre os assuntos debatidos entre Balardin (Santo Ângelo), 
Esteves (Santa Terezinha) e Tavares (Olho D Á́gua), a venda 

direta do etanol foi um dos de maior destaque
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Em seguida aconteceu uma entrevista com o CEO do 
Grupo Pantaléon (que tem sede na Guatemala e mais quatro 
unidades industriais, sendo duas no México, uma na Nica-
rágua e outra no Brasil), Francisco Baltodano.

Para começar os trabalhos da live, seu mediador, Fran-
cisco Vidal (diretor comercial do Grupo Coruripe) pediu 
para que cada participante fizesse um resumo de como está 
o mercado em alguns países/regiões específicas.

Ao representante da Cofco coube falar de Indonésia e 
China, os dois maiores importadores de açúcar bruto do 
mundo.

Sobre o país cuja capital é Jacarta ele apresentou um dado 
bem relevante, o ponto de abertura que abriu o mercado 
para o Brasil, que foi a redução da cor do açúcar de 1,2 mil 
para 600 Icumsa. Após essa medida, adotada pelo governo, 
em 2020 o país foi o segundo maior exportador com 1,6 
milhão de toneladas, ou seja, 32% do montante de cinco 
milhões de toneladas.

Enquanto que na China, a chegada do açúcar em 2021 
deve ser em torno das 5,8 milhões de toneladas, com um 
mercado em total equilíbrio tendo um consumo de 15 
milhões de toneladas, produção de 11 milhões e um estoque 
que gira perto do que se usa ao longo de um ano.

Nada de muito relevante foi apresentado por Tiago 
Medeiros, que fez a análise da União Europeia e Reino 
Unido, com apenas dois detalhes sobre a queda na pro-
dução da beterraba em decorrência da proibição de 
algumas moléculas de agroquímicos e o seu retorno 
estar menor que duas das principais culturas concor-
rentes, o trigo e a cevada. Porém, ela não inf luenciará 
o mercado, pois será suprida por importações de cotas 
especiais.

A grande curiosidade do painel estava reservada para 
quando Jeremy Austin falasse da Índia, isso pela anteci-
pação da mistura de 20% de etanol na gasolina de 2030 
para 2025. Segundo os cálculos do participante, a meta é 
um pouco otimista, isso porque para atingir tal percentual 
seriam necessários 12 bilhões de litros do biocombustível 
e hoje o país tem capacidade de produção de apenas cinco 
bilhões de litros.

Quanto a Tailândia, ele acredita numa recuperação da 
produção depois de duas safras com quebra. Um detalhe 
que os dois países podem levar alguma vantagem comer-
cial é que ficam muito próximo dos principais mercados 

consumidores, o que em tempos de frete marítimo nas altu-
ras, é um diferencial.

Depois de desenhado o retrato, o mediador dirigiu uma 
pergunta para cada participante. Para Sacramento, ele quis 
saber se ele acredita na recuperação dos patamares de con-
sumo da Indonésia aos níveis pré-pandemia.

Na resposta, o executivo disse que sim e inclusive 
no retorno da taxa média de crescimento de 2% ao ano, 
fazendo com que em breve o consumo fique acima das sete 
milhões de toneladas.

Ao Medeiros, coube o exercício de projetar quando o 
Centro-Sul voltará a ultrapassar a casa das 600 milhões 
de toneladas de produção. Para ele, lógico em condi-
ções climáticas mais próximas da normalidade, haverá 
um movimento muito grande de reforma de canaviais, 
o que levaria duas temporadas, fazendo com que se 
chegasse nesse patamar somente na temporada 24/25. 
Podendo antecipar em um ciclo caso aconteça um 
arranjo climático espetacular.

Para finalizar, Jeremy Austin respondeu se ele acre-
dita que o patamar de preços conseguirá se manter em 
níveis tão bons, lembrando que o valor internacional do 
açúcar é inf luenciado por inúmeras variáveis, mas que 
não consegue enxergar, em especial depois que a Índia 
anunciou o fim dos subsídios para a exportação de açú-
car, eles frequentando a mínima de um dígito (centavos 
de dólar por libra-peso) mas por outro lado perdendo 
um pouco em relação ao que está hoje.

Na entrevista com o executivo do Grupo Pantaleon, 
ficou evidente que eles almejam atingir o modelo bra-
sileiro de produção, principalmente na questão de con-
seguir alterar o mix de produção conforme o mercado 
vai se desenhando.

Ele também ressaltou a segurança para uma usina estar 
num país que tem uma política agressiva de mistura do 
etanol na gasolina e que o foco no crescimento está na 
expansão geográfica, principalmente na América do Norte 
(México), onde recentemente ocorreu um grande esforço 
para aquisição da segunda unidade industrial e a ampliação 
da sua capacidade produtiva.

Para conferir na íntegra o conteúdo relatado nessa 
reportagem e também mais uma infinidade de entre-
vistas e atrações, basta acessar o canal do Megacana 
no Youtube.







Notícias Canaoeste

Canaoeste recebe 
selo “Adote um 

Parque”
O programa foi criado pelo 

Ministério do Meio Ambiente 
para atrair recursos e custear a 

conservação dos parques nacionais

Foi com foco na conscientização e conservação do meio 
ambiente que a Canaoeste (Associação dos Plantadores 
de Cana do Oeste do Estado de São Paulo) foi certifi-

cada, em agosto, com o selo “Adote um Parque”. A ação se deu 
ao fato de que a associação iniciou uma parceria com a Fun-
dação Florestal para monitorar via satélite o risco de foco de 
incêndio na Estação Ecológica de Ribeirão Preto (Mata de Santa 
Tereza) de Ribeirão Preto. O local é um importante fragmento 
florestal de Mata Atlântica da região.

Fábio Soldera, gestor ambiental da Canaoeste, comenta sobre 
a parceria: “A iniciativa começou pelos produtores rurais que 
moram próximo à Mata de Santa Tereza e são confrontantes com 
a mata e tem uma ação direta com o comitê gestor que se une 
para combater o incêndio e manter os aceiros em ordem. Quando 
há focos de incêndio todos cooperam e apoiam para dirimir o 
mais rápido possível, tanto os produtores associados quanto as 
Unidades Industriais", disse Soldera e completou "o monitora-
mento via satélite vem para agregar, sendo mais uma ferramenta 
que a Estação Ecológica vai ter para combater e debelar incên-
dios. Quando se tem temperaturas altas, ventos fortes e baixa 
umidade relativa do ar é mais fácil que os incêndios se propa-
guem e venham atingir tantas áreas de cana-de-açúcar quanto as 
de vegetação nativa", destaca.

Eddie Nascimento



49Setembro-Outubro de 2021

O Adote um Parque é um programa criado pelo Ministé-
rio do Meio Ambiente para atrair recursos e custear a con-
servação dos parques nacionais que, após receberem inves-
timentos, se transformam em serviços de monitoramento, 
proteção, prevenção e combate a incêndios florestais, pre-
venção e combate ao desmatamento ilegal e recuperação 
de áreas degradadas. Através dele, empresas conseguem 
estabelecer parcerias com a FF (Fundação Florestal) e con-
tribuir na proteção dessas unidades de conservação.

Segundo o site 'Infraestrutura e Meio Ambiente', ao ado-
tar uma Unidade de Conservação (UC), os interessados 
serão reconhecidos como parceiros do meio ambiente e 
celebrarão Termo de Doação com o Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversidade (ICMBio).

Para Alessandra Pinezi, gestora da Estação Ecológica de 
Ribeirão Preto, “o sistema de monitoramento de incêndios 
da Canaoeste é de grande ajuda na preservação da mata em 
si, pois sabemos que quanto antes detectarmos o foco de 
incêndio, teremos mais chances de dar uma resposta rápida 
e não deixar causar danos, contendo o princípio de incêndio 
com a menor perda de vegetação possível", frisa.

No programa as empresas conseguem estabelecer par-
cerias com a FF e contribuir na proteção dessas unidades 
de conservação. Quem tiver interesse em conhecer melhor 
esse programa de parcerias dentro da Fundação Flores-
tal, pode acessar mais informações através do código QR 
abaixo ou visitando a Mata de Santa Tereza.

Eddie Nascimento
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Canaoeste segue 
tendência mundial 

e apresenta 
benefícios 

da produção 
sustentável

O programa batizado de “Boas 
Práticas e certificações” recebe o 
apoio da Solidaridad e da Orplana

Há alguns meses temos divulgado dentro da 
Revista Canavieiros reportagens mostrando as 
transformações e parcerias feitas pela Canaoeste 

(Associação dos Plantadores de Cana do Oeste do Estado 
de São Paulo) buscando levar informações aos produtores 
sobre a importância de se ter uma produção sustentável.

Não é de hoje que a associação tem dado atenção a essas 
novas tendências, onde um produto certificado, que segue 
todas as normas, leis e práticas ambientais, tem um espaço 
de destaque. 

Seja pelos benefícios ao planeta, seja pela valorização que 
traz a marca ou a quem produz, uma certificação mostra 
a todos que você é diferente - consegue produzir aliando 
qualidade e processos responsáveis - e isso também abre 

Eddie Nascimento



51Setembro-Outubro de 2021

novos tipos de parcerias e oportunidades de negócios.
Diante desse cenário cheio de possibilidades, a 

Canaoeste elaborou o projeto de criação de um Comitê 
de Produtores para implementação, acompanhamento 
e evolução gradativa de boas práticas agrícolas no 
processo de produção de cana-de-açúcar.  Batizado de 
“Programa de Boas Práticas e certificações”, o projeto 
recebe o apoio da Solidaridad, organização interna-
cional da sociedade civil, e da Orplana (Organização 
de Associações de Produtores de Cana do Brasil).

“As boas práticas que o projeto pretende traba-
lhar vão além da assistência técnica já prestada pela 
Canaoeste aos associados. Ela contempla aspectos 
também econômicos, sociais e ambientais da produ-
ção, o chamado tripé da sustentabilidade. Trata-se 
de um novo serviço a ser prestado pela Canaoeste a 
seus associados, tendo em vista as novas demandas 
do mercado, a necessidade de adequação à legislação 
socioambiental, a melhoria da gestão da propriedade 
e, principalmente, o cuidado com as pessoas e o meio 
ambiente”, explica a gerente de Projetos de Cana-de-
-Açúcar da Fundação Solidaridad, Aline Silva.

Aline pontua que a Solidaridad enxerga um potencial 
excelente na iniciativa proposta pela Canaoeste, sendo 
uma oportunidade de levar conhecimento para os pro-
dutores associados ao mesmo tempo em que apoiam 
possíveis adequações a serem implementadas nas pro-
priedades. “É uma oportunidade para a associação 
ampliar seus serviços em um tema tão relevante que 
é a sustentabilidade e, ao mesmo tempo, prover uma 
assistência técnica que incorpora requisitos socioam-
bientais”, destaca e completa “os produtores ganham 
em receber orientações dos técnicos da Canaoeste 
sobre práticas sustentáveis, reduzindo o risco de autu-
ações, atendendo às demandas crescentes das usinas e 
contribuindo para a conservação de sua propriedade”.

Além do Comitê, a Canaoeste irá promover dentro da 
Revista Canaveiros uma Coluna sobre ‘Boas Práticas 
Ambientais’, que oferecerá mais informações para que 
os produtores atinjam seus objetivos.

“O lançamento dessa coluna vem em um momento 
especial. Ele coroa a parceria que temos com a Soli-
daridad e vamos trabalhar a transferência de conhe-
cimentos demonstrando as fases que o processo de 
implementação de boas práticas exige”, destaca o ges-
tor corporativo da Canaoeste, Almir Torcato.

“Construímos esse projeto junto aos produtores, for-
necedores e associados. À medida que cada assunto 
for abordado, vamos atacar diretamente uma dúvida 
no processo de boas práticas de implementação. Acho 
que será bacana e promete ser um material com conte-
údo muito relevante”, acrescenta Torcato.

Para chegar a esse novo projeto, a Canaoeste teve a 
ação de outra ferramenta oferecida pela Orplana em 
parceria com a Solidaridad, o “Muda Cana”. Luiza 
Magalhães é quem coordena o programa que tem 
como finalidade a melhora contínua para o produtor 
de cana e o fortalecimento das associações.

“Tínhamos o diagnóstico da Canaoeste, e este ano 
fizemos outro com uma metodologia mais recente”, 
destaca Luiza Magalhães.

Através do benchmarking os analistas constataram 
na Canaoeste a necessidade de trabalhar práticas sus-
tentáveis, foi então que Luiza orientou a associação a 
investir nelas. 

 “Vimos que era uma demanda latente o trabalho de 
pautas sustentáveis na associação. Isso faz parte do 
futuro e todos têm pessoas capacitadas para lidar com 
essa área. Sendo assim, sugeri que seria interessante, 
visto que a Canaoeste está inserida em uma região 
onde existem outras associações que já vinham inves-
tindo nessa questão”, comenta. 

“Projetos como este da Canaoeste são importantes, 
já que levam aos produtores noções sobre práticas 
ambientais, as quais permitem que possam ser mais 
sustentáveis em suas ações, favorecendo que este-
jam compatíveis com a legislação tanto social quanto 
ambiental”, ressalta Luiza Magalhães, que ainda 
acrescenta que “Eles podem conseguir uma certifica-
ção ou benefícios de PSA (Pagamentos de Serviços 
Ambientais). Penso que essa é a visão do futuro e é 
isso que as associações e produtores estão começando 
a ter dimensão, abrindo os olhos”.

Já o diretor executivo da Orplana, Denis Arroyo 
Alves, revela que esse tipo de iniciativa é cada vez 
mais necessário, já que trabalhar com boas práticas, 
quer sejam agrícolas ou socioambientais, mostra que 
se vai entregar mais que simplesmente cumprir uma 
legislação.

“O mundo precisa de consciência em relação à socie-
dade e vemos que a legislação é uma questão de base. 
Obviamente temos que cumprir a lei, mas as boas 
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práticas trazem sempre valor a mais para o negócio 
como um todo. É valor para a sociedade, valor per-
cebido aos produtores, valor maior aos produtos. É 
muito interessante a Canaoeste ter essa visão de fazer 
algo que não seja simplesmente o mínimo”, destaca 
Arroyo, que ainda completa que “todo o projeto de 
boas práticas traz aprendizados e ganhos de eficiên-
cia, excelência e produtividade. Talvez seja a ferra-
menta mais eficaz no equilíbrio da cadeia, na entrega 
que ela pode fazer desde a terra até o consumidor 
final. É realmente sair de um círculo vicioso para um 
círculo virtuoso”. 

“Quando pensamos em um processo de certificação 
através das boas práticas, vem à mente o investimento 
necessário para fazer as adequações. Acredito que 
temos que ter outro olhar nesse sentido, já que o pro-
cesso de certificação transforma o produtor rural em 
um empresário rural que no dia-a-dia passa a enxer-
gar o próprio negócio de forma mais analítica, tendo 
o controle sobre tudo o que acontece, oferecendo a 
ele previsibilidade diante de qualquer risco”, ressalta 
Almir Torcato. 

O gestor corporativo da Canaoeste comenta ainda 
que quando se fala em boas práticas, se pensa em pro-
fissionalização do negócio. Torcato revela que não é à 
toa que existem instituições financeiras que oferecem 
vantagens, como taxa de juros menores para empresas 
que possuam algum tipo de procedimento de certifi-
cação de boas práticas. Sendo assim, passar por esse 
processo oferece a oportunidade para que o produtor 
possa pensar no contexto global do seu próprio negó-
cio, olhar de maneira macro para todos os indicadores 
e ver o que pode ser ajustado ou melhorado. 

“Já dizia Deming 'Não se gerencia o que não se 
mede'. Esse trabalho de profissionalizar a gestão do 
próprio negócio agrícola será um divisor de águas. No 
geral, todas as organizações buscam essa questão da 
sustentabilidade e a Canaoeste vem ao longo do tempo 
trabalhando algumas ações que envolvem a questões 
de sustentabilidade ambiental e legal, entre outras 
práticas”, frisa Almir Torcato. 

Este ano, a parceria entre Orplana e Solidaridad 
completa cinco anos. De acordo com Denis Arroyo, 
existem diversos projetos e todos com foco no desen-
volvimento das associações impactando diretamente 

os produtores. “A Solidaridad tem como lema o ‘Far-
mer first’ (Em tradução literal ‘O produtor primeiro’), 
o que tem tudo a ver com o que a Orplana e o que 
as associações pensam. Então, a Solidaridad tem sido 
uma parceira fantástica nesse tipo de desenvolvi-
mento. Ela traz uma visão global e de outras culturas, 
mostrando onde podemos chegar. São realmente par-
ceiros, não há ingerência nos projetos, mas interesse 
em desenvolver, em fazer parte e nos ouvir. Os asso-
ciados ganham muito com isso porque é uma visão 
de transformação, de defender o produtor. Ter uma 
organização parceira internacional do porte da Soli-
daridad é uma chancela muito rica para o associado e 
para as associações”, destaca Denis. 

Sobre a mudança de paradigmas que envolvem a 
conscientização de uma produção sustentável, Denis 
Arroyo analisa que este mercado vai crescer ainda 
mais. Ele aponta que hoje os consumidores perce-
beram que têm o poder de escolha nas mãos, podem 
guiar o mercado e isso está cada vez mais claro e 
não vai ser diferente no agronegócio. Existe, porém, 
o outro lado, que é trabalhar na linha sustentável de 
boas práticas, considerada por alguns como difícil, 
além de cara, o que ele discorda. “Não tenho a menor 
dúvida. Economicamente, trabalhar as práticas acaba 
sendo mais viável. É óbvio que um primeiro momento 
é um susto, há uma imagem de custo alto, de que não 
dá para fazer, mas se pegarmos o melhor exemplo, que 
é a proibição da queima da cana, hoje ninguém mais 
pensa em queimar, tamanho os benefícios que conse-
guimos com isso. Temos um case que nos mostra como 
a sustentabilidade e as boas práticas transformam o 
negócio em algo ainda melhor”, comenta.  

Ainda dentro da questão sustentabilidade, Arroyo 
lembra o contexto do ESG (sigla em inglês para “boas 
práticas ambientais, sociais e de governança”). Ele 
aponta que não é de hoje que o setor sucroenergético 
já trilha o caminho do bem comum. “Nessa questão 
de sustentabilidade, não podemos esquecer os pilares 
econômico, social e ambiental que são as boas práticas 
que o setor já vinha aplicando há tempos com o uso 
inclusive das novas tecnologias. Por isso, posso dizer 
é que é um ganho em conjunto para a cadeia produtiva 
e para a sociedade na qual estamos inseridos e temos 
responsabilidade por ela”, finaliza.





Notícias Canaoeste

Canaoeste 
apresenta 

Programa de 
Boas Práticas e 
Certificações
Os associados tiveram a 

oportunidade de conhecer detalhes 
do novo serviço fornecido pela 

associação

A Canaoeste (Associação dos Plantadores de Cana do 
Oeste do Estado de São Paulo) realizou em setembro 
uma reunião do Comitê de implementação de boas 

praticas agrícolas e certificações. O encontro aconteceu no audi-
tório “Fernandes do Reis”, seguindo todas as normas sanitárias 
e teve a participação de membros da diretoria além da equipe 
técnica e produtores associados de Sertãozinho e Pontal.

A principal meta neste momento foi apresentar aos associados 
os caminhos para se chegar juntos a certificação da “Bonsucro”. 
Mas a ideia do programa da Canaoeste deve ir além, mostrando 
ao longo do processo outras certificações que poderão ser obti-
das, em uma espécie de busca contínua pelo que há de melhor, 
mais rentável e novo em certificações.

“Essa foi uma reunião inicial e que faremos em todas as filiais 
para apresentar o projeto para que os produtores se sintam cha-
mados a participar desse desenvolvimento coletivo. A ideia é 
justamente formar um grupo para caminhar junto até conse-
guir a certificação”, destacou o gestor corporativo da Canao-
este Almir Torcato.

Eddie Nascimento
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a busca coletiva como primordial.  “Acho que o coletivo que a 
Canaoeste oferece é essencial para nós como produtores. Pre-
cisamos cada vez mais se unir, trabalhar junto e eu acho que a 
certificação é o futuro. Quero estar nos primeiros certificados 
porque acho importante, não só pela vantagem econômica, mas 
pela sustentabilidade, que vale a pena para todo mundo”, finaliza.

Já a associada Maria Carolina Moro César dos Reis comen-
tou sobre o processo de certificação. Segundo ela, essa é uma 
nova realidade e não há como fugir do processo. Ela analisa 
como importante o produtor se antecipar e se adequar aos pro-
cessos antecipadamente. “A certificação eu vejo como algo 
que realmente está acontecendo e não temos como fugir, é 
o futuro. O que podemos fazer é nos anteciparmos, termos 
um prazo para nos organizarmos e estarmos entre as primei-
ras pessoas que estão participando disso porque o knowhow 
é diferente”. Maria dos Reis ainda completa “hoje temos a 
oportunidade de nos adequarmos, porém, mais para frente, 
provavelmente seremos obrigados a iniciar já dentro dessas 
condições. Eu acredito que começando a nos estruturar agora 
a probabilidade de retorno acaba sendo muito maior”.

Sobre regras que serão seguidas para se chegar à certifica-
ção, Maria dos Reis destaca que apesar de serem em alguns 
casos, um pouco rígidas, vão ao final garantir uma produ-
ção mais eficiente. “Você consegue visualizar como um 
todo. Onde você tem um problema, onde consegue a solu-
ção, o que pode ser feito para melhorar e o que não pode. 
Todos esses processos só vão garantir que sejamos muito 
mais eficientes e que a produção em si seja bem maior. É 
uma coisa de adaptação, de rotina do produtor rural, então 
não acho que isso será muito difícil”, finaliza.

Próximos passos

É importante destacar que essa reunião promovida pela Canao-
este foi a primeira de uma série de outras que serão realizadas 
com produtores associados. De acordo com o cronograma devem 
acontecer apresentações em outras filiais com foco na formação 
do grupo que irá participar junto de todo processo de certificação.  
“O grupo será bastante heterogêneo. Vamos promover questioná-
rios para avaliarmos quais são as demandas de cada um. A partir 
disso, vamos saber quem precisa trabalhar determinados aspec-
tos, critérios e áreas para juntos conseguirmos criar esse desen-
volvimento coletivo”, finaliza Almir Torcato. 

Para saber mais sobre o Programa de Boas Práticas e Cer-
tificações da Canaoeste, basta entrar em contato pelo tele-
fone 3946-3316.

Eddie Nascimento

Segundo o presidente da Canaoeste, Fernando dos Reis 
Filho, participar do grupo que forma o comitê é uma oportu-
nidade única já que através das certificações o produtor asso-
ciado poderá expandir ainda mais o leque de oportunidades 
para seus negócios. “É uma oportunidade única que o pessoal 
da Canaoeste está oferecendo. Acredito que vai ser bem aceito 
pelos associados. Estamos começando o plano com 40 pessoas 
e isso deve se estender para mais gente”, destaca Reis.

Os associados tiveram a oportunidade de conhecer detalhes 
do novo serviço fornecido pela associação chamado de Pro-
grama de Boas Práticas e Certificações. “Quando apresentamos 
um projeto tudo que é novo, gera dúvida, causa insegurança, 
mas acredito que o mais bacana de tudo é que ao esclarecermos 
dá muita segurança para a execução do projeto, então, os asso-
ciados saem confiantes de que, como diz a chamada ‘Juntos nós 
vamos conquistar a Bonsucro’”, frisa Torcato.

Responsável por apresentar a Bonsucro aos associados, Letí-
cia Melloni mostrou os benefícios de se ter uma certificação. A 
especialista revela que ao comprovar suas práticas sustentáveis 
o produtor recebe inúmeras vantagens. ”A Bonsucro é uma cer-
tificação e é uma prova de que se trabalha de maneira susten-
tável. Hoje o mercado vem buscando a sustentabilidade como 
uma premissa para compra de produtos até para negociações de 
governo, então, a Bonsucro vem como uma certificação, uma 
espécie de carimbo para você conseguir entrar nesse mercado. 
Isso oferece vantagens como o crédito para uma cana certifi-
cada. Então, é interessante demais e um tema muito legal. Os 
associados ficaram bem interessados e eu fiquei muito contente 
com esse retorno”, comenta Letícia Melloni.

Durante a reunião foram destacados os esforços dos 
produtores rurais que mesmo sem saber eles já cumprem 
alguns requisitos dentro do processo de certificação, e pro-
curam ter ações práticas sustentáveis. A associada Lucila 
Meirelles, por exemplo, administra a propriedade e por lá já 
se tem a ideia da importância disso nos processos.

“Ficamos satisfeitos em ver nossos trabalhos reconheci-
dos e isso é muito interessante. Temos um esforço grande 
na fazenda. Meu pai é engenheiro-agrônomo eu sou admi-
nistradora, então, temos um combo de estar fazendo o 
negócio, de sempre buscar as melhores práticas, o que é 
mais moderno, e temos conseguido trabalhar cada vez mais 
com coisas de ponta, agricultura de precisão, meiose, os 
melhores produtos que nos ajudam no processo, então, fica-
mos satisfeitos com esse reconhecimento e vemos que esse 
é o caminho para o futuro”, ressalta Lucila Meirelles.

Lucila Meirelles comenta ainda sobre a importância de os pro-
dutores seguirem juntos no processo de certificação. Ela classifica 
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Olá produtor, tudo bem?

Nós da Canaoeste estamos felizes em apresentar para você 
nosso novo serviço de excelência: o “Programa de Boas Práticas 
e Certificações”.

Ao longo das próximas edições, dentro da Revista Canaviei-
ros, traremos dicas importantes dentro dessa temática. Em nossa 
coluna mostraremos processos, adequações e os benefícios que 
envolvem uma produção mais sustentável. Além de apresentar 
essas mudanças, vamos trazer informações sobre possíveis cer-
tificações que você conseguirá alcançar, o que vai agregar ao 
final mais valor ao seu produto.

Sabemos que o mundo clama por sustentabilidade e isso se tor-
nou essencial — que as corporações voltem o seu olhar para o 
que ambiental, para o desenvolvimento humano e da sociedade 
em que estão inseridas.

A sustentabilidade é um tema atual, e os incentivos fiscais, a 
boa reputação, o aumento da visibilidade e a garantia de negócio 
são estímulos para quem busca utilizar das Boas Práticas Agrí-
colas para produzir de forma sustentável.

De fato, os procedimentos conhecidos como BPA (Boas 

Comitê de Boas práticas e 
certificações da Canaoeste
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Práticas Agrícolas) envolvem processos que garantem a 
segurança do produtor, bem como a entrega de um produto 
de qualidade e com maior retorno financeiro.

Esses padrões envolvem desde as recomendações 
técnicas, as tecnologias utilizadas na propriedade, as 
práticas agrícolas e as normas para entrega de um pro-
duto de qualidade, que sejam rentáveis, que não preju-
diquem o meio ambiente e que estejam dentro das leis 
ambientais e sociais.

Quem pratica as Boas Práticas Agrícolas conhece seu 
negócio e passa a enxergar a propriedade como uma 
empresa. Os produtores passam a ter uma melhor rela-
ção com seus funcionários e preserva o meio ambiente. O 
investimento na produção e na propriedade é realizado de 
forma planejada, e o produtor passa a ser mais tecnológico, 
o que por muitas vezes pode gerar maior produtividade e, 
por consequência, retorno financeiro.

Os pilares que sustentam as boas práticas agrícolas são 
definidos como: Socioambiental, Agronômico e Finan-
ceiro. Estes pilares são regidos por cinco princípios que 
interagem de maneira associada. Os princípios estão 
em cumprir a legislação, respeitar os direitos humanos 
e condições de trabalho, gerenciar insumos para atingir 
sustentabilidade, gerenciar a biodiversidade e os serviços 
ecossistêmicos e ter em mente que tudo está em evolução 
e melhoria contínua.

O primeiro princípio, o de cumprir a lei, é muito impor-
tante, pois além de estar em conformidade com a legislação, 
o produtor melhora sua reputação, tem maior visibilidade 
no mercado e reduz significativamente o gasto com multas. 
Por vezes, os produtores são multados por não conhecerem 
essas leis. É fato que nossos esforços estão na produção e 
na produtividade, mas as boas práticas favorecem que o 
produtor conheça e cumpra as leis vigentes no país, não 
havendo surpresas desagradáveis no caminho.

Como segundo princípio, pontuamos o respeito aos direi-
tos humanos. Este princípio melhora a parceria entre os 
empregados e o produtor, evita multa trabalhista e auxilia 
na qualidade de vida do empregado. O funcionário se sente 
importante e, com frequência, aumenta sua dedicação nas 
tarefas e isto retorna significativamente em maior produ-
ção, produtividade e qualidade do serviço.

Outro princípio valioso é de ‘Gerenciamento dos insu-
mos’. Tão importante quanto à entrega da cana, este prin-
cípio facilita de maneira evidente os investimentos neces-
sários para maiores lucros. É importante saber o quanto é o 
gasto em uma operação, quais são os defensivos utilizados, 

a dose utilizada e o valor pago por eles, se as variedades 
que tenho estão adequadas ao ambiente dos talhões da pro-
priedade, se a correção e conservação do solo estão sendo 
realizadas de maneira adequada, e muitos outros controles 
fazem com que o produtor tenha na ponta do lápis seus cus-
tos e suas atividades controladas, e qualquer investimento 
na propriedade passa a ser realizado de forma coerente e 
com consciência.

A preocupação com o meio ambiente é um assunto que 
está em evidência internacional, e é um fato importante 
para quem busca trabalhar com sustentabilidade e boas prá-
ticas. As leis ambientais, quando descumpridas, são alvos 
de multas exorbitantes. Gerenciar a biodiversidade e os ser-
viços ecossistêmicos é um princípio importante e atual já 
que negócios e acordos de compra e venda internacionais 
podem ser perdidos se este princípio não for atendido.

Estes princípios estão infiltrados no de melhoria contí-
nua. Os produtores devem evoluir nas práticas agrícolas 
utilizando da tecnologia, como produtos novos e mais efi-
cientes, georreferenciamento, entre outros. Devem tam-
bém estarem atentos ao cuidado com o solo, com áreas de 
mata ciliar ou de proteção permanente e, ainda estarem 
atualizados quanto às leis vigentes, ambientais, sociais e 
trabalhistas.

Por muitas vezes, o produtor já segue estes princípios 
e produz com sustentabilidade, mas isto não retorna em 
melhores negócios, pois este não pode provar que age de 
maneira sustentável. Para isso existem as certificações.

As certificações são um selo, um carimbo que o produtor 
ganha por produzir respeitando os pilares sociais, ambien-
tais, trabalhistas e produz de forma sustentável. Na cadeia 
produtiva da cana-de-açúcar, os negócios internacionais 
com grandes empresas dependem das certificações, e não 
podemos ficar de fora deste mercado.

As certificações garantem melhores negócios e vendas 
de créditos de produção. Então, diante de tudo isso, vamos 
com a Canaoeste participar dos Programas de Boas Práti-
cas e produzir com sustentabilidade?

Entre em contato com a nossa especialista em 
Produção Agrícola, Letícia Guindalini Melloni através 
do telefone 3946-3316 (Ramal 7032) ou envie um e-mail 
para leticiamelloni@canaoeste.com.br.

Todos os departamentos da Canaoeste estarão com você 
para juntos produzirmos com Boas Práticas Agrícolas, de 
forma sustentável e conseguirmos certificações que garan-
tam bons negócios.

Um abraço e até a próxima.



Coluna de Mercados
"Engenheiro Agrônomo 

Manoel Ortolan"

Pouca Cana e 
Muito Consumo

Reflexões dos fatos e números do 
agro em agosto/setembro e o que 

acompanhar em outubro

Na economia mundial e brasileira

• A incidência da variante Delta vem reduzindo o ritmo de recu-
peração da economia global. Nos Estados Unidos, o número 
de empregos gerados apresentou queda expressiva em agosto, 
atingindo o menor índice em sete meses. Na mesma onda, o 
setor de serviços na China apresentou retração, e outros países 
como Alemanha evidenciaram reduções na atividade indus-
trial. Segue agora a corrida para uma terceira dose de imuni-
zantes e nossa torcida para a reversão do atual cenário.

• Outro problema em consequência da pandemia e que deve 
se alastrar até 2022 se refere ao congestionamento de por-
tos. As filas para embarque e desembarque estão acarre-
tando em falta de contêineres e aumento dos custos do frete 
marítimo, o que pode trazer problemas no abastecimento 
global. A situação precisa ser monitorada de perto para 
criar alternativas de escoamento/armazenamento. Foi incrí-
vel o aumento do custo dos fretes, impactando as empresas. 

• Já com relação à economia brasileira, dados divulgados pelo 
IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) apon-
tam para uma estabilização do PIB (Produto Interno Bruto) no 
segundo trimestre, com variação negativa de 0,1% frente ao tri-
mestre passado. Em comparação ao mesmo período de 2020, 
o indicador é 12,4% superior. Já no acumulado do semestre, a 
economia avançou 6,4%, dando indícios de que deve fechar 
2021 crescendo em torno de 5%. O Relatório Focus (Bacen) 
de 13 de setembro trouxe expectativas para o IPCA (Índice de 
Preços ao Consumidor Amplo) de 2021 em 8,00%, e de 2022 
em 4,03%. Já para o PIB, espera-se um crescimento de 5,04% 
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neste ano e de 1,72% em 2022. Na taxa Selic, o mercado 
espera 8,00% nos dois fechamentos, enquanto no câmbio 
devemos ter R$ 5,20 ao final de 2021 e 2022.

No agro mundial e brasileiro

• No cenário global, o relatório de setembro do USDA 
(Departamento de Agricultura dos Estados Unidos) 
revelou um aumento na produção de milho nos Estados 
Unidos na safra 2021/22, saindo de 374,7 milhões de t no 
relatório de agosto para 380,9 milhões de t neste (+1,6%). 
Para a Argentina, o órgão também indica uma alta na 
produção, de 51 para 53 milhões de t no comparativo 
mensal (+3,9%). No Brasil, os números foram mantidos 
em 118 milhões de t. A oferta global do cereal nesta safra 
deve ficar em 1.197 milhão de t. Para a soja, o USDA ele-
vou a produção mundial em 780 mil toneladas neste rela-
tório, agora avaliada em 384,2 milhões de t; o Brasil deve 
produzir 144,0 milhões de t (mesmo valor do relatório 
anterior); Estados Unidos, 119,0 (+0,8%); e Argentina, 
52,0 milhões de t (mesmo valor). Os estoques da oleagi-
nosa foram elevados em 2,8% neste mês, e devem ficar 
em 98,9 milhões de t, 4,0% superior ao do ciclo 2020/21.

• A Conab (Companhia Nacional de Abastecimento) revelou 
suas primeiras estimativas para a safra de grãos 2021/22. A 
produção total deve atingir 289,6 milhões de t (+14%) em 
uma área de 71,4 milhões de ha (+4%). Na soja é esperada 
uma produção 141,26 milhões de t (+3,9%) advindas de 
uma área de 39,91 milhões de ha (+3,6%). Já para o milho, o 
volume está estimado em 115,96 milhões de t (+33,8%) em 
uma área total de 20,6 milhões de ha (+3,9%). Finalmente, 
no algodão, devemos produzir 2,71 milhões de t (+15,8%) 
em uma área de 1,55 milhão de hectares (+13,4%).

• Já no último levantamento sobre o ciclo 2020/21 de grãos, 
a Conab estima produção de 252,3 milhões de t, 1,8% infe-
rior ao da temporada anterior, totalizando 68,93 milhões 
de ha cultivados (+4,6%). Na soja, com a colheita prati-
camente finalizada, um volume recorde de 135,9 milhões 
de t (+8,9%) é esperado numa área de 38,53 milhões de 
hectares (+3,1%). No milho, considerando as três safras, 
a produção deve alcançar 85,75 milhões de toneladas 
(-16,4%), totalizando área semeada de 19,87 milhões de ha 
(+7,2%). Apesar do aumento de área, a produção da safri-
nha foi altamente afetada pelo atraso em sua semeadura, 
complicando os efeitos das condições climáticas pouco 
favoráveis como estiagens e geadas, que derrubaram a 

produção em 20,8%, projetada em apenas 59,47 milhões 
de t. Enquanto isso, no algodão é esperada uma produ-
ção de 2,36 milhões de t (-21,5%), devido à redução de 
área plantada (-17,7%) para 1,37 milhão de ha. Dentre as 
lavouras de inverno, destaque para o trigo que teve um 
incremento de área (+13,1%) e deve produzir 8,16 milhões 
de t (+30,8%).

• Produtores do Mato Grosso devem antecipar o plantio de 
soja neste ano, aproveitando as chuvas que estão previstas 
para o final de setembro. Dessa forma, busca-se evitar que 
a semeadura da safrinha de milho seja feita fora da janela 
ideal, conforme verificado na última safra, o que acarretou 
em perdas de produtividade. Vamos torcer por isso. 

• As vendas de fertilizantes para o segundo semestre de 
2021 já representam 80% das negociações previstas para o 
período, segundo levantamento da StoneX. A consultoria 
estima que 43,7 milhões de insumo serão comercializadas 
ao longo do ano, representando um crescimento de 8% em 
comparação a 2020. Já para o primeiro semestre de 2022, 
a estimativa é que 39% dos negócios já estejam fechados. 
É importante ter cautela com o câmbio e fazer operações 
casadas, pois os preços estão sensivelmente mais altos.

• Em mais um mês, o Mapa (Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento) revisou para cima o VBP 
(Valor Bruto da Produção Agropecuária). Na estima-
tiva de agosto, o valor foi apontado em R$ 1,106 tri-
lhão, crescimento de 9,7% em relação ao registrado 
em 2020. As cadeias de produção agrícola devem 
faturar cerca de R$ 750 bilhões (+11,9%), enquanto a 
pecuária responderá por R$ 256 bilhões (+5,4%).

• O agronegócio brasileiro exportou cifra recorde em agosto 
de US$ 10,90 bilhões, crescimento de 26,7% em compara-
ção ao mesmo mês de 2020, segundo dados do Mapa. Os 
preços, 27,1% superiores, continuam a sustentar o incre-
mento de receita das vendas externas, já que o volume 
embarcado registrou queda de 2,9%. O complexo soja 
manteve a liderança na pauta de exportação com US$ 4,02 
bilhões comercializados (+53,6%), sendo a soja em grãos 
responsável por 78% desse resultado. As vendas de carnes 
foram recordes para o mês, alcançando US$ 2,09 bilhões 
(+40,5%), sendo US$ 1,17 bilhão de carne bovina (+55,6%), 
US$ 663,55 milhões (+35,2%) de frango e US$ 208,23 
milhões (-0,5%) de carne suína. Os produtos florestais apa-
recem em terceiro, vendendo US$ 1,25 bilhão (+40,5%), 
graças a uma forte elevação de preços (+31,2%). Na 
sequência, cereais, farinhas e preparações foram responsá-
veis pela exportação de US$ 932,5 milhões (-14,3%), com 
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queda pela redução de embarques de milho diante da situ-
ação de oferta apertada. Na quinta colocação, o complexo 
sucroenergético exportou US$ 912,2 milhões (-9,0%). No 
outro lado da balança comercial, as importações do agro-
negócio somaram US$ 1,25 bilhão, incremento de 37,2%. 
Mesmo assim, o setor entregou um superávit de US$ 9,65 
milhões, 25,5% superior àquele no mesmo mês de 2020.

• Segundo as estimativas mais recentes do USDA, o Bra-
sil deve produzir 6,9 bilhões de litros de biodiesel neste 
ano, crescimento de 7,8% em comparação com o ante-
rior. Segundo a ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis), entre janeiro e junho de 2021, 
a produção acumulada é de 3,35 bilhões de litros, mas vale 
lembrar que nossa capacidade produtiva é de cerca de 11,2 
bilhões de litros por ano. A Fiagril, por exemplo, anunciou 
que está investindo R$ 5,5 milhões na sua fábrica de bio-
diesel para tornar possível o duplo refino de óleo de algo-
dão e esterificação do óleo de milho, a fim de diminuir a 
dependência da soja como matéria-prima para produção. 
Vale lembrar que o governo reduziu a mistura de biodiesel 
ao diesel de 13% para 10% neste final de ano, em virtude 
da escassez de grãos. 

• O mês também teve a complicação de dois casos rela-
tados de vaca louca atípica, que mesmo já resolvidos, 
trarão impactos na exportação de carne bovina. 

• Para concluir a nossa análise geral do agro, os preços dos 
principais produtos no fechamento desta coluna eram: a 
soja para entrega em cooperativa de São Paulo estava em 
R$ 166,30/sc e R$ 151,60/sc para fevereiro de 2022. Há um 
ano estava em R$ 120/sc. No milho, a cotação atual está 
em R$ 91,00/sc e a entrega em maio de 2022 fechou em 
R$ 95/sc (B3). Há um ano estava em R$ 51,50/sc. O algo-
dão fechou em R$ 179,84/arroba e estava em R$ 96/arroba 
há um ano; e o boi gordo em R$ 313/arroba, sensivelmente 
acima dos R$ 225 no mesmo período do ano passado. 

Os cinco fatos do agro para acompanhar em 
outubro são:

1. A evolução do clima e dos custos para o plantio da 
mega safra 2021/22, e as decisões de compra, venda e 
plantio; a crise hídrica e as medidas a serem tomadas;

2. Os impactos das restrições de exportação de carne 
bovina, torcendo para a rápida abertura da China;

3. A finalização da colheita da safra brasileira, a perfor-
mance de exportações e o abastecimento interno;

4. A crise institucional (política), o câmbio e as perspec-
tivas econômicas com a aceleração da vacinação;

5. A finalização da safra americana em outubro. Acom-
panhar a performance da colheita e os novos números 
de produtividade e produção.

Reflexões dos fatos e números da cana em 
agosto/setembro e o que acompanhar em 
outubro

Na cana 

• Segundo dados da Unica (União da Indústria de Cana-
de-Açúcar), desde o início da safra até 1° de setembro, 
a moagem acumulada de cana na região Centro-Sul 
alcançou 392,6 milhões de toneladas, uma redução 
de 5,8% em comparação com o mesmo período do 
ciclo passado. Do total de matéria-prima processada, 
46,3% foram utilizadas para a produção de açúcar e os 
outros 53,7% para a produção de etanol.

• A Canaplan revisou sua estimativa de moagem para a 
região Centro-Sul, estando agora entre 520 e 530 milhões de 
toneladas, 15% a menos em relação ao ciclo passado. Além 
disso, o atual ciclo deve ser mais curto, com quase 80% da 
colheita sendo realizada até novembro. Já a Job Economia 
aponta para uma moagem de 533 milhões de toneladas para 
a safra atual no Centro-Sul, 7,5% a menos que sua estima-
tiva prévia e 12% inferior quando comparada à temporada 
passada. Com isso, a consultoria estima que a produção de 
açúcar será de 33,4 milhões de toneladas (-13%) enquanto a 
de etanol deve totalizar 25,1 bilhões de litros (-10%).

• Se não bastassem as dificuldades enfrentadas pelo produ-
tor de cana-de-açúcar neste ano, a Noaa (Administração 
Nacional Oceânica e Atmosférica dos EUA) reportou que 
há 70% de chances de os canaviais brasileiros enfrentarem 
um La Niña nos próximos meses. Precisamos ficar de olho, 
este foi o principal limitante dos resultados da safra atual.

• A Tereos obteve a certificação em quatro de suas unidades 
para a comercialização de i-RECs, créditos de carbono 
atrelados à geração de eletricidade, que são ofertados no 
mercado internacional voluntário. Tal certificação atesta 
que cada megawatt-hora gerado evitou a emissão de 60 
mil toneladas de carbono. A empresa francesa poderá dis-
ponibilizar ao mercado 1,75 milhão de i-RECs. 

•  A BR Distribuidora e a Coopersucar anunciaram a cria-
ção da Vibra Energia, uma joint venture para atuar na 
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comercialização de combustíveis e energia. O acordo inclui 
a produção de 5,0 bilhões de litros de etanol pela coopera-
tiva, enquanto a distribuidora deve movimentar 6,5 bilhões 
de litros de etanol. A empresa ainda está sob avaliação do 
Cade (Conselho Administrativo de Defesa Econômica). A 
Vibra Energia tem metas audaciosas: alcançar crescimento 
de 30% nas receitas até 2030, e estar entre as cinco maiores 
comercializadoras de energia elétrica do Brasil até 2025.

• A Zilor apresentou seus resultados financeiros referentes 
ao primeiro trimestre do ciclo 2021/22. A receita líquida da 
empresa alcançou R$ 754,6 milhões, um crescimento de 
41% em comparação à safra passada. Já o lucro líquido teve 
um salto de R$ 5,2 milhões para R$ 197,4 milhões, entre-
gando uma margem líquida de 26%. Tanto o aumento do 
preço do etanol como a maior demanda por açúcar impul-
sionaram tais resultados, apesar da moagem de cana ter sido 
0,9% menor, totalizando 3,9 milhões de t processadas.

No açúcar

•  Na segunda quinzena de agosto, a produção de açúcar 
apresentou leve avanço, chegando a 2,95 milhões de 
toneladas, frente aos 2,93 milhões de toneladas regis-
trados no mesmo período do ciclo 2020/21 (+0,7%). 
No acumulado, a produção de açúcar chegou a 24,28 
milhões de toneladas, redução de 6,6% frente aos 25,99 
milhões de toneladas registrados na safra passada. 

• Os embarques de açúcar no mês de agosto somaram 2,55 
milhões de toneladas, uma queda de 18,7% frente ao 
mesmo mês de 2020. Por sua vez, o faturamento com a 
venda do adoçante se manteve estável (+0,2%), alcançando 
US$ 865,49 milhões. Os preços estão 23,2% maiores que 
no mesmo período de 2020. Entre janeiro e agosto de 2021, 
exportamos 17,83 milhões de toneladas de açúcar, alta de 
1,6% em relação ao mesmo período do ano passado.

• No âmbito dos preços, entre julho de 2020 até o iní-
cio de setembro de 2021, a valorização dos contratos 
de açúcar para 2021/22 foi de US$ 39 por tonelada, 
enquanto contratos para 2022/23 tiveram acréscimo 
de US$ 52 por tonelada. As preocupações sobre as 
condições da próxima safra – frente aos impactos do 
clima na atual – têm preocupado o setor e levado à 
valorização da commodity nos mercados globais.

• Até o final desta safra, segundo a StoneX, a produção 
de açúcar deve ficar em 34,6 milhões de toneladas, 10% 
menor que a safra anterior. Como resultado, devemos 

ter um déficit de 1 milhão de toneladas no mercado 
mundial, contra o superávit anterior de 1,7 milhão. Na 
Índia, a StoneX prevê que cerca de 3 milhões de tonela-
das de açúcar virem etanol na safra 2021/22. 

•  Já estimativas divulgadas pela Alvean, trading que per-
tence à Coopersucar, indicam uma produção de 31,5 
milhões de toneladas nesta safra, redução de 17,1% em 
comparação com a passada. A Alvean também aponta 
que o déficit global de açúcar na safra 2021/22 deve 
ficar entre 5 e 6 milhões de toneladas, volume bem 
superior aos 3,8 milhões de toneladas estimados pela 
ISSO (Organização Internacional do Açúcar).

No etanol

• A produção de etanol registrou 2,23 bilhões de litros na 
segunda quinzena de agosto, com um saldo acumulado 
de 18,65 bilhões de litros, sendo 7,15 bilhões de litros de 
etanol anidro (38,3%) e 11,49 bilhões de litros de etanol 
hidratado (61,7%). Do total fabricado, 1,29 bilhão de litros 
(6,9%) do biocombustível foi produzido a partir do milho.

• Em agosto, as usinas do Centro-Sul venderam 2,45 
bilhões de litros de etanol, retração de 9,8% em rela-
ção ao mesmo mês da safra 2020/2021. O hidratado 
responde por 1,43 bilhão de litros, redução de 11,7%, e 
anidro aumentou 11,4%, com 887,10 milhões de litros. Já 
as vendas externas de etanol no mês de agosto totaliza-
ram US$ 45,25 milhões, valor quase 70% inferior àquele 
constatado no mesmo mês de 2020.

•  As vendas de etanol desde o início da safra (1º de abril 
até 1º de setembro) cresceram 13,1% em relação ao 
mesmo período da safra passada. 731 milhões foram 
destinadas à exportação (queda de 33,6%) e 11,49 
bilhões ao mercado interno (aumento de 6,8%).

• No primeiro semestre, o consumo de etanol hidratado cres-
ceu 2,7% (9,21 bilhões de litros), a gasolina 8,1% (17,8 bilhões 
de litros) e o diesel aumentou 9%, chegando a 5,1 bilhões 
de litros. O etanol teve 46,4% da participação na matriz do 
ciclo Otto (eram 47,2%). A participação dos biocombustíveis 
(etanol e biodiesel), no total, é ao redor de 25%, e o MME 
(Ministério de Minas e Energia) quer chegar a 30% até 2030.

• A StoneX prevê 24,9 bilhões de litros de etanol no 
ciclo 2021/22, queda de 10,4% em comparação com 
o ciclo passado.

• No mês de julho, o consumo de combustíveis teve cres-
cimento de 10,7% em comparação com o mesmo mês de 
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2020, segundo a ANP e Unica, totalizando 4,47 bilhões 
de litros. Ainda assim, estamos abaixo do registrado em 
julho de 2019, no período pré-pandemia (-1,35%). Um 
ponto de destaque é que o etanol apresentou a menor par-
ticipação na matriz energética desde abril de 2018, com 
apenas 42,6% do total, contra 46,1% em julho de 2020 e 
48,0% em julho de 2019.

•  No primeiro semestre de 2021, a produção de carros no Bra-
sil alcançou 1,15 milhão, 22% a menos que no mesmo perí-
odo de 2019, antes da crise instalada pela Covid-19. Além 
das restrições de deslocamento, mudanças no comporta-
mento do consumidor têm levado a uma maior propensão 
para a utilização de serviços e app para deslocamento, fora 
a inflação incrível nos preços dos automóveis. 

•  Como parte da meta de reduções de gases do feito estufa, 
o governo dos Estados Unidos declarou que pretende se 
tornar líder na oferta de veículos elétricos, sendo que estes 
devem representar 50% das vendas até 2030. Dessa forma, 
a StoneX projetou que a frota de veículos elétricos ameri-
cana deve crescer 253%, chegando a 5 milhões. Esse cená-
rio deve afetar o consumo tanto de gasolina como de etanol 
no país, o que pode abrir espaço para exportações. 

Para concluir, os cinco principais fatos para 
acompanhar em outubro na cadeia da cana:

1. As novas projeções indicam entre 520 a 530 milhões 
de toneladas de cana. O consumo do etanol e açúcar estão 
acima da safra passada. Ou seja, maior demanda, menor oferta 
e safra terminando antes. Serão grandes os desafios no final do 
ano com os impactos da seca que assolou os canaviais;

2. O que acontecerá com o consumo de etanol neste 
último trimestre do ano, no balanço dos preços entre o hidratado 
e a gasolina. Ao fechar esta coluna, pelos dados da SCA, o litro 
do hidratado estava em R$ 3,94/l com impostos nas usinas, e o 
anidro em R$ 3,98/l. Devem continuar altos com a falta de cana;

3. O barril do petróleo tipo Brent estava em US$ 
72. Devemos observar o comportamento em outubro, bem 
como o câmbio para entender os possíveis preços da gaso-
lina e da paridade e os efeitos no consumo;

4. Ao fechar esta coluna, o açúcar estava em 19,9 
cents/libra peso na tela de outubro de 2021. Um preço muito 
alto pode não ser bom, colocando em risco a velocidade da 
Índia na adoção do etanol e trazendo de volta produções em 
outros locais, este é o receio neste momento;

5. A performance das exportações de açúcar em 

setembro e outubro e os preços para o mercado interno que 
vêm se mantendo elevados.

Valor do ATR: a safra 2021/22 teve início com valores de 
ATR em abril e maio de, respectivamente, R$ 1,0141/kg e 
R$ 1,0564/kg. Já para o mês de junho, o valor manteve a ten-
dência de alta, alcançando R$ 1,0630/kg. Em julho, o indica-
dor voltou a crescer, atingindo R$ 1,0878/kg, comportamento 
que se manteve em agosto, chegando aR$ 1,1425/kg. Assim, o 
valor acumulado até agora é de R$ 1,0765/kg. Ao final desta 
safra pode ainda chegar a algo entre R$ 1,13 a 1,15.

* Marcos Fava Neves é professor Titular (em tempo parcial) das 
Faculdades de Administração da USP, em Ribeirão Preto, e da FGV, 
em São Paulo, especialista em Planejamento Estratégico do Agrone-
gócio. Confira textos, vídeos e outros materiais no site doutoragro.
com e veja os vídeos no canal do Youtube (Marcos Fava Neves). 

** Vitor Nardini Marques é mestrando em Administração de Orga-
nizações pela FEA-RP/USP.

*** Vinícius Cambaúva é associado na Markestrat Group e mes-
trando pela FEA-RP/USP.

Todos os meses temos um homenageado nesta coluna, 
seja por alegria ou por tristeza, e desta vez, a nossa sin-
gela homenagem é a mais triste até o momento. Celso 
Silveira Mello Filho e sua maravilhosa família (Maria 
Luiza, Celso, Fernando e Camila), além do piloto e do 
copiloto, este um jovem também ligado a uma família 
da cana, neto do Roberto Dedini, foram vítimas de um 
acidente aéreo que entristeceu Piracicaba e chocou o 
Brasil. Acompanhei a família de perto desde que nasci. 
Fazia muito tempo que não via tristeza igual.

HOMENAGEADO DO MÊS





Assuntos Legais

Município não 
pode proibir 
uso lícito de 

agroquímicos em 
seu território

Prezados leitores, recentemente o Órgão Especial do 
Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, nos autos 
da Ação Direta de Inconstitucionalidade n. 2259396-

89.2020.8.26.0000, declarou inconstitucional a lei municipal de 
Mairiporã, que proibia integralmente o uso e armazenamento de 
agrotóxicos nos limites do seu território, tendo referida decisão 
afirmado que “não se afigura ter sido concedido ao Município 
o direito de impedir localmente o uso de agrotóxicos, mas sim 
de normatizar supletivamente sobre os limites de utilização, 
havendo disposições específicas tanto na lei federal, quanto na 
norma estadual, que autorizam o manejo e a comercialização 
dos aludidos produtos químicos” (Voto 38672, Desembargador 
Relator Jaime Siano).

Na realidade, tem-se visto em grande escala a proliferação de 
leis municipais que proíbem, a partir de sua publicação no Diá-
rio Oficial Local, o armazenamento e o uso de agrotóxicos nos 
limites do município, tal como ocorreu em um passado recente 
com o uso do fogo na área rural, seja como método despalhador 
da cana-de-açúcar para a colheita, seja como medida fitossanitá-
ria eventualmente necessária (eliminação de pragas, por exem-
plo), seja como eventual eliminação de lavouras (citrus, etc.).

As razões invariavelmente alegadas pelos legisladores muni-
cipais sempre são calcadas na vaga noção de sustentabilidade 
ambiental e saúde pública. Uma falha clara feita pelos legislado-
res municipais, porém, é que estes ignoram o fato de que o meio 

Juliano Bortoloti
Advogado
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ambiente equilibrado não envolve apenas a flora e o ar de 
seu município, de forma isolada, mas outros aspectos rele-
vantes e interligados globalmente, em especial a inserção 
do homem neste contexto de forma integrada. 

Cumpre destacar que a humanidade ainda não possui tec-
nologia para produção de alimentos em larga escala sem 
a utilização de agroquímicos no campo, razão esta pela 
qual é tolerável via legislação o uso de forma sustentável, 
observando-se sempre as indicações feitas pelas diversas 
agencias ambientais e de saúde nacionais e internacionais. 

Com uma visão mais ampla, o legislador federal e o esta-
dual, quando trataram do assunto, produziram legislação 
que preveem sob certas condições o armazenamento e o 
uso adequado dos agrotóxicos, inclusive a devolução obri-
gatória das embalagens, devidamente lavadas, pensando, 
sempre, no impacto sanitário-socioeconômico-tecnológico 
que a utilização ainda necessária de tais produtos têm, 
observando, ainda, o meio ambiente, aí incluídos também o 
homem do campo, o trabalhador rural, a flora, a fauna e o 
ar, tudo de forma sistémica, JAMAIS ISOLADA.

Pois bem, utilizando aqui os argumentos já esposa-
dos quando se discutia as queimadas rurais, o plenário do 
Supremo Tribunal Federal (STF), instância máxima de nosso 
Judiciário, já havia decidido de forma semelhante, em sede 
de repercussão geral, ou seja, referida decisão vincula todo 
o Judiciário, que o município não pode legislar em matéria 
ambiental de forma a tornar ineficazes as leis federais e/ou 
estaduais que tratam do mesmo assunto. Este mesmo critério 
o Tribunal de Justiça Paulista aplicou agora aos agrotóxicos.

A tese prevalente acampada pelo STF à época, ao julgar o 
Recurso Extraordinário n. 586.224, foi que “O município é 
competente para legislar sobre meio ambiente com a União 
e o estado no limite do seu interesse local e desde que tal 
regramento seja harmônico com a disciplina estabelecida 
pelos demais entes federados”. 

Como não podia ser diferente, o Tribunal de Justiça 
de São Paulo decidiu da mesma forma agora, sobre os 
agrotóxicos que “a infringência à competência concor-
rente já se revela suficiente para impor a decretação de 
inconstitucionalidade da norma em sua inteireza, uma 
vez que sua redação determina a supressão total do uso 
e armazenamento de agrotóxicos em inobservância aos 
limites da competência concorrente (art. 24, incisos VI 
e XII, da Constituição Federal, incidente por força do 
art. 144 da Constituição Estadual; e Tese firmada no 
Tema 145 pelo STF).

Em suma, em matéria ambiental, não podem os muni-
cípios criar leis municipais que tornem ineficazes as leis 
federais e estaduais já existentes, pois isso fere, de morte, a 
competência que possuem para legislar e o pacto federativo 
criado pela nossa Constituição Federal. 

Desta feita, agiu mais uma vez com o costumeiro acerto a 
Corte de Justiça Bandeirante, analisando o caso e aplicando 
a legislação de forma coerente, integrada e equilibrada, 
ponderando todos os fatores envolvidos nesta seara, o que 
significou uma vitória da segurança jurídica e do meio 
ambiente ecologicamente equilibrado, pois não afastou a 
atividade humana necessária nele inserida.
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Destaques

Sindicato Rural Patronal de 
Sertãozinho participa de 

manifestações na Capital paulista
Membros da diretoria do sindicato, produtores rurais e profissionais 

ligados ao agronegócio; juntos cobraram imparcialidade dos 
ministros do Supremo Tribunal Federal

Eddie Nascimento

Milhares de pessoas participaram da manifestação do dia 7 de setembro na capital paulista

1
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Na foto, membros da comitiva organizada pelo Sindicato Rural Patronal de Sertãozinho. Grupo cobrou imparcialidade dos ministros do STF

Sempre presente nas principais discussões do país 
e se posicionando ao lado do produtor, o Sindicato 
Rural Patronal de Sertãozinho participou em setem-

bro das manifestações realizadas na Avenida Paulista, em 
São Paulo.

O presidente Marcio Meloni levou uma comitiva de 25 
pessoas, formada por membros da diretoria do sindicato, 
produtores rurais e profissionais ligados ao agronegócio; 
juntos cobraram imparcialidade dos ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF) em suas ações e julgamentos. O ato 
aconteceu no dia 7.

“Como todos sabem, toda força de ação tem uma força 
de reação proporcional. Essas forças de ação e reação têm 
a mesma intensidade e a mesma direção; porém, no sen-
tido contrário e, nesse caso, a ação é relativa aos abusos 
de ministros do Supremo Tribunal Federal, que agem com 
nítida parcialidade nos seus julgamentos”, aponta o presi-
dente Marcio Meloni.

Na paulista, a comitiva acompanhou o discurso do presi-
dente Jair Bolsonaro a multidão presente no manifesto em 
frente ao Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand 
(MASP).

O presidente do Sindicato Rural criticou o momento 
que vive o judiciário brasileiro. “O idealismo fala mais 

Eddie Nascimento

alto do que a razão técnica. É visível a falta de vontade 
em combater a corrupção. Eles tomam atitudes auto-
ritárias com quem fala ou ameaça o próprio STF, mas 
não tomam nenhuma atitude com grupos que promovem 
ameaças e praticam invasões de propriedades agrícolas 
produtivas”, destaca Meloni que ainda comenta que, para 
o STF, os invasores supostamente promovem uma mani-
festação democrática, mas consideram o cantor Sérgio 
Reis muito perigoso.

“Temos a obrigação moral de colocar um basta nisso. 
A inadmissível anulação de processos que envolveram o 
ex-presidente Lula e seus aliados; o próprio impeachment 
da ex-presidente Dilma, quando o ministro Lewandowski, 
que estava lá só para fazer cumprir a Constituição e torná-
-la inelegível, passou por cima da carta magna e manteve a 
elegibilidade dela, além de várias outras mazelas ao longo 
dos últimos anos. Isso mostra que temos hoje um Supremo 
a mercê da pró-corrupção”, finaliza.

É importante destacar que este ano, o Sindicato Rural 
Patronal de Sertãozinho completa 53 anos e, em mais 
de cinco décadas de atuação, foi responsável por defen-
der as ideias do produtor em diversas questões, sejam 
elas corporativas ou políticas, buscando sempre um 
ponto de equilíbrio.
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O protagonismo do amendoim
Durante três dias, a capital estadual do amendoim foi 

palco para grandes debates sobre o setor

O XVIII Encontro e III Feira Nacional do Amen-
doim de Jaboticabal, principal evento brasileiro 
sobre a cultura do amendoim e referência na 

América Latina, promovido por diversos segmentos da 

Fernanda Clariano

cadeia produtiva, aconteceu de 10 a 12 de agosto no for-
mato on-line. A semana foi um divisor de águas para a 
tomada de decisão sobre o novo ciclo da cultura, que teve 
início com o plantio, em setembro.
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Dentre os temas tratados para atender o produtor em seus 
desafios diários, foram feitas apresentações sobre Análise 
da expansão da cultura do amendoim; A importância da 
adubação boratada no amendoim; Adubação nitrogenada 
em amendoim; Rastreabilidade na cadeia do amendoim; 
Mudanças Climáticas e Agricultura; A mecanização do 
amendoim na era da Agricultura Digital e Agricultura de 
Precisão em Amendoim.

O primeiro dia do evento contou com a participação do 
engenheiro agrônomo, que é assistente técnico de campo 
da Unidade de Grãos da Copercana, que atua no Projeto 
Amendoim, Ruan Aparecido Biagi Betiol, que falou sobre 
“A importância da Adubação boratada no amendoim”. 

De acordo com Betiol, o boro possui diferentes funções 
dentro da planta tal qual a divisão e elongação celular; a 
integridade da parede e estabilidade da membrana celular; 
integridade de vasos condutores; transporte de açúcares 
entre outras funções e a deficiência de boro na planta oca-
siona rápida inibição da formação de novos tecidos.

A apresentação foi baseada num trabalho em parceria com 
o professor Godofredo César Vitti da Esalq/USP, onde foram 
investigados os efeitos da adubação boratada no amendoim. À 
esquerda foram aplicados 500 gramas de boro e na direita não 
houve aplicação boratada.  “Com o boro foi possível ter plan-
tas mais vigorosas, plantas mais tolerantes ao déficit hídrico, 
às intempéries climáticas. Onde não houve adubação bora-
tada, as plantas ficaram mais frágeis”, explicou o agrônomo. 

A partir daí foram feitas investigações sobre o efeito 
do boro no amendoim e, na safra 2018/19, esses traba-
lhos foram instalados na região de São Carlos em área 
de reforma de cana-de-açúcar com solo arenoso, com 
baixos teores de matéria orgânica, solo ácido - carac-
terísticas que promovem a maior lixiviação do boro. 
“Quando amostramos e analisamos a camada 0-50 cm 

Nakaji: “Não medimos esforços para apresentar as inovações e 
novidades para o setor do amendoim”

Imagem do primeiro trabalho no ano de 2016 onde foi utilizada a 
adubação boratada no amendoim

Trabalho realizado na região de São Carlos – safra 2018/19

“Pelo segundo ano realizamos a feira de forma 100% 
on-line em função da pandemia da Covid-19 para nos pre-
cavermos e nos resguardarmos. Porém, não medimos esfor-
ços para apresentar inovações e novidades. Por meio do dia 
de campo, as empresas trouxeram o que elas têm de melhor 
dentro do portfólio de produtos e tecnologias pensando no 
produtor e seus resultados. O desejo é que no ano que tudo 
se normalize e possamos nos reunir presencialmente”, disse 
o vice-presidente da Feira do Amendoim, Sérgio Nakagi. 

Durante os três dias do evento, pesquisadores e espe-
cialistas reconhecidos abordaram através das palestras as 
mais recentes pesquisas do setor disponibilizando informa-
ções sobre os principais produtos e tecnologias utilizados 
no campo, assim como os mais recentes trabalhos técnicos 
e científicos sobre a cultura do amendoim. 
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ficou evidente que não havia boro neste solo, apenas tra-
ços do nutriente em nossa análise e para esse trabalho 
utilizamos a cultivar IAC – OL4 - cultivar alto oleica 
com alto potencial produtivo”, disse Betiol  

Segundo o agrônomo, antes da instalação desse expe-
rimento, o solo foi preparado e na ocasião observou-
-se que na cultura que antecedeu o amendoim que foi a 
cana-de-açúcar, havia severa deficiência do nutriente. 
“A deficiência era tão severa que as folhas da cana-de-
-açúcar chegaram a se entrelaçar. E essa deficiência se 
mostrou também no amendoim onde não foi aplicado o 
boro. Neste trabalho utilizamos as doses de 0, 0,5 e 1,0 
kg de boro via solo no sistema plante-aplique. Planta-
mos o amendoim e aplicamos, associadas as sete doses 
via foliar 0 a 1500 gramas por hectare. Doses extrema-
mente altas, pensando em adubação foliar. Essa apli-
cação foliar foi realizada em três épocas distintas: 30, 
45 e 60 dias após a emergência da cultura”, afirmou o 
agrônomo. Ele ainda enfatizou que quando foram ana-
lisados os resultados, foi possível notar que com a utili-
zação da adubação boratada quase dobrou o número de 
vagens por planta. 

Produtividade - Betiol destacou que houve um incre-
mento de 15%. “Saímos de 6.700 kg/ha e passamos 
para 7.700 kg/ha apenas com adubação boratada – 40 
sacos por ha. Gastamos em torno de 300 reais por ha 
e ganhamos 3.600 reais por ha”. Porém são necessários 
mais estudos sobre as fontes de boro a serem utilizadas, 
épocas de aplicação e doses do nutriente, devido à faixa 
entre deficiência e toxicidade ser muito estreita nas plan-
tas, e apesar de todos os efeitos benéficos do boro no 
amendoim, também pode ocasionar toxidez na cultura 
quando utilizado de forma errônea. 

O engenheiro agrônomo, professor titular pela Unesp de 
Botucatu, Carlos Alexandre Costa Crusciol também se 
apresentou no evento onde dissertou sobre Adubação nitro-
genada em amendoim. 

Na ocasião ele destacou que a adubação nitrogenada nas 
condições brasileira pode ser viável desde que o agricultor 
faça a correção de solo e forneça micronutrientes junto com 
enxofre que são chave para a fixação biológica. “A fixação 
biológica e nitrogênio podem fornecer até 80% do nitro-
gênio que planta precisa os outros 20% ela pega do solo, 
daquele que está mineralizado”, afirmou Crusciol. 

Outro assunto observado foi a inoculação no sulco de 
plantio que já está consagrada no caso da soja. Mas no 
amendoim fazendo o uso de adubação nitrogenada no 
plantio ajuda ou atrapalha o desenvolvimento da planta? 
A recomendação do professor é que se faça a inoculação 
da semente do amendoim via sulco. “Em áreas que ficam 
muitos anos com gramíneas, no caso a cana-de-açúcar, 
os resultados dos nossos estudos mostraram que há um 
potencial muito grande da planta responder à inoculação 
de micro-organismos e com certeza pode ser feito isso 
no sulco de plantio, no sulco de semeadura”.     

Ainda segundo Crusciol, a adubação nitrogenada 
pode desenvolver a parte aérea da planta e no caso do 
amendoim, servir também de porta de entrada para 
alguns fungos. “Existe uma interação entre nitrogênio 
e boro, isso não está muito claro, mas eles são antagô-
nicos. O aumento da dose de nitrogênio reduz a absor-
ção de teor de boro e quando aumenta muito a dose de 
nitrogênio, a planta pode vegetar mais, provocando o 
desequilíbrio e atraindo pragas. Alguns tipos de inse-
tos principalmente sugadores e também é um atrativo 
para doenças fúngicas”.

Betiol: “O boro é o nutriente chave para a produção de amendoim 
com qualidade”

Crusciol: “A recomendação é que se faça a inoculação da 
semente do amendoim via sulco”
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Mais sustentabilidade e 
eficiência no campo

Máquinas, pessoas e serviços conectados por 
meio de gestão, em tempo real

Fernanda Clariano

3

A Case IH lançou recentemente um projeto ino-
vador, a Fazenda Conectada. Uma propriedade 
rural instalada em Água Boa, no Mato Grosso. 

Na fazenda com 3 mil hectares foi implementado em uma 
operação modelo um ciclo completo de agricultura digital 
com uma frota de tratores, plantadeiras, pulverizadores e 
colheitadeiras trabalhando em condições reais integrando 
as mais avançadas soluções de análise de solo, clima, gera-
ção de mapas e modelo de plantio, pulverização e colheita. 

Todas as etapas estão conectadas ao sistema AFS Con-
nect da Case IH através do sinal 4G da operadora TIM e 
serão monitoradas por um centro de operações na cidade de 
Piracicaba-SP, onde será possível gerar relatórios e dados 
de operações. 

 “Para nós, a Fazenda Conectada, representa tudo o que 
acreditamos ser possível conseguir com a nossa solução de 
agricultura digital. Isso é, produzir mais, melhor, com ges-
tão total e de forma sustentável. Uma fazenda conectada, 
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Gonzalez: “O objetivo da Fazenda Conectada é mostrar para o 
produtor rural, de maneira prática, tudo o que a conectividade 

traz de benefício para o campo” 

digital, não é só sustentável apenas porque traz benefícios 
para o seu entorno como conectividade e desenvolvimento. 
Uma operação digitalizada produz muito mais em muito 
menos espaço reduzindo consideravelmente a emissão de 
carbono por hectare”, disse o vice-presidente da Case IH 
para a América Latina, Christian Gonzalez. Ele também 
destacou que desde que começaram a falar sobre máqui-
nas conectadas em 2017, a pergunta era como resolver a 
questão da conectividade no campo. “Esse era e ainda é um 
grande desafio. Uma fazenda conectada precisa de conec-
tividade, mas como tudo evolui, a realidade hoje é outra. O 
setor de Telecom já enxerga o grande potencial do agro e 
da conectividade nas fazendas e a TIM, nossa parceria no 
projeto e viabilizou a implementação de sinal 4G de 700 
MWh para conectar a fazenda e toda região do entorno”.

Gonzalez também comentou que os investimentos no 
projeto foram altos, mas ainda não há um número fechado, 
porém garantiu que o projeto conta com muitos apoiadores 

e já se pagou com os patrocínios e fornecedores. E que a 
Fazenda Conectada está focada em milho e soja, mas que 
estão trabalhando em outros projetos para a implementação 
total do ciclo da cana-de-açúcar.
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Bioenergia e a logística integrada 
do varejo

Webinar realizado pela Fenasucro & Agrocana Trends em 
parceria do Lide Ribeirão Preto reuniu lideranças do setor 

para discutir bioenergia e logística

Fernanda Clariano

A tecnologia e a digitalização estão mudando e vão con-
tinuar transformando o setor de transporte e logística 
como tem acontecido basicamente em outros setores 

da economia. A tecnologia democratiza uma série de atividades 
e torna possível que novas empresas e modelos de negócios acon-
teçam. E quando se fala em indústria, manufatura, agro, varejo, 
todos estão diretamente ligados e dependentes da logística. Então, 
não há como ter o avanço da tecnologia e da digitalização nestes 
segmentos e não ter também no transporte e na logística. 

Cerca de 30% do valor do produto final está ligado à cadeia 
do elo de transporte e logística. Isso impacta diretamente na 
competitividade do mercado e a troca de informações entre 

setores é fundamental. No dia 26 de agosto, o webinar inti-
tulado “O que a cadeia de produção de bioenergia do Brasil 
tem a aprender com os gigantes da logística integrada do 
varejo?”, promovido pela Fenasucro & Agrocana Trends, em 
parceria do Lide Ribeirão Preto, reuniu especialistas como 
o presidente do Sifaeg/Sifaçúcar-GO (Sindicato da Indústria 
de Fabricação de Etanol e Açúcar do Estado de Goiás) e pre-
sidente do Lide Goiás, André Rocha; o presidente do Grupo 
Rodonaves, João Naves; o CEO da TOTVS, Dennis Hers-
zkowicz e o vice-presidente de Segmentos TOTVS, Marcelo 
Cosentino, que ressaltaram a importância do investimento 
em tecnologia para melhorar resultados e reduzir os custos. 
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O evento contou ainda com a participação do diretor da 
Fenasucro & Agrocana, Paulo Montabone, e do presidente 
Lide Ribeirão Preto, Fábio Fernandes (como moderador). 

Na abertura, Montabone destacou a capacidade de reestrutura-
ção do mercado de varejo na parte logística. “Hoje, as encomen-
das são entregues praticamente just in time. A digitalização desse 
elo fundamental para qualquer indústria e as soluções criadas 
pelo varejo podem ajudar o setor de bioenergia”.

O presidente do Sifaeg/Sifaçúcar GO falou na ocasião sobre 
os principais desafios do transporte e da logística em Goiás, 
que produz pouco mais de 25% do etanol brasileiro e enfrenta 
dificuldade no escoamento do açúcar. “Acabamos tendo um 
custo alto do frete para escoar o açúcar, 70% do açúcar bra-
sileiro é para exportação. O fato da distância é uma grande 
dificuldade que temos”, disse Rocha. Ele também chamou a 
atenção para o fato de que atualmente é possível acompanhar 
o tempo todo tudo o que está acontecendo e antigamente a 
única preocupação era em acompanhar a produção. “Hoje 
você consegue saber o que se gasta de vapor numa caldeira, o 
que se consome de levedura, qual está sendo a produtividade 
de tonelada por hectare, litros por tonelada de cana, quilos de 
açúcar por tonelada de cana, o que está conseguindo fazer de 
moagem. São muitos números e informações e a TI é funda-
mental para poder acompanhar cada um desses passos. Toda 
essa digitalização é muito importante”, afirma Rocha.    

A questão ambiental também foi mencionada pelo executivo. 
“Precisamos ser cada vez mais eficientes e a outra questão que 
procuramos ter dentro da preocupação do ESG, é a ambiental que 
está no DNA das usinas, grande parte delas aqui no Brasil nas-
ceu justamente para poder produzir um produto para substituir o 
combustível fóssil, que além de emitir muito CO2, ainda era caro. 
Procuramos ser cada vez mais eficientes tanto para que possamos 
emitir mais certificados de CBios dentro do programa do Reno-
vaBio e valorizar os nossos ativos”. 

Já o presidente da Rodonaves enfatizou que a atualização 

constante e a tecnologia são as alternativas para melhorar os 
processos de gestão logística. “Preparamos estruturas com pla-
nejamento e digitalização para conseguir fazer o gerenciamento 
completo. Principalmente no agro, a logística tem exigido mais 
especialização. E, para conseguir essa proximidade com o cliente, 
temos nossos centros de controle operacional e com isso procu-

ramos levar mais agilidade e bastante informação”, disse Naves. 
Na oportunidade, dois líderes da TOTVS, uma das principais 

empresas de tecnologia do Brasil, falaram sobre a digitalização do 
setor de transporte e logística, varejo e a indústria de bioenergia. 
“Temos um investimento superimportante em tecnologia. Inves-
timos em torno de R$ 600 milhões por ano em tecnologia e uma 
parcela desse investimento vai exatamente ao setor de transporte, 
de logística, que é um dos setores que mais cresce para nós”, disse 
o CEO da TOTVS, que também ressaltou. “Boa parte do nosso 
trabalho está em garantir que consigamos dar capacidade de 
integração entre diferentes elos, contextos e dispositivos e que, 
através desses sistemas de gestão, possamos ter uma organiza-
ção dos dados para que sejam usados e aproveitados de maneira 
inteligente e eficiente. O setor de bioenergia é uma locomotiva e 
a única forma de ter cada vez mais rentabilidade na produção é 
investindo em tecnologia e conectando”.  

Para Cosentino, VP de Segmento da TOTVS, o varejo foi o 
grande motor da mudança que puxou nos últimos anos a agilidade 
e a integração da cadeia logística permitindo que o cliente tenha 
um produto no momento em que ele precisa. “É muito legal falar 
que o varejista entrega no mesmo dia, mas precisamos lembrar 
que para isso acontecer a mudança de processos e de estruturas 
de tecnologias nas lojas e nos centros de distribuições do varejo 
foi muito alta. Tiveram que redesenhar como pagar comissão e 
como a rede de franqueado é remunerada. Há várias decisões 
que foram sendo tomadas e que permitiram que se chegasse à 
realidade atual e isso aconteceu, porque o setor de transporte não 
estava preparado para responder como o varejista queria. Então 
eu acho que é um ponto de reflexão”, analisou Cosentino.

Herszkowicz: “Há uma pressão muito grande no setor de logística e 
a única resposta são as tecnologias de dados, informações na nuvem 

e sistemas de gestão digital”

Rocha destacou que, por conta dos custos, o processo logístico da 
cadeia sucroenergética precisa ser cada vez mais eficiente
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FIAGRO: a nova modalidade de 
investimento no agro

Assunto foi tema de evento promovido pela Datagro; Arnaldo 
Jardim criador do projeto que deu origem ao fundo de 

investimento foi o entrevistado

Eddie Nascimento

A Datagro, uma consultoria agrícola independente, 
promoveu em setembro o último Warm-Up antes 
da 21ª Conferência Internacional sobre Açúcar e 

Etanol que será realizada em outubro. O tema deste último 
encontro foi o Fundo de Investimento nas Cadeias Produti-
vas Agroindustriais (FIAGRO).

Instituído por meio da Lei nº 14.130, de 29 de março, o 
FIAGRO veio proporcionar um novo canal de acesso a 
recursos para grupos empresariais familiares que têm 
patrimônio em propriedades rurais. De maneira resumida, 
ele pode ser comparado como uma versão do Fundo de 
Investimento Imobiliário (FII) para o agronegócio.
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Assim como o FII permite o investimento em imóveis, 
“dívidas imobiliárias” e outros FIIs, o FIAGRO possibilita 
o investimento no agro, em imóveis rurais, participações 
em sociedades que explorem atividades da cadeia produ-
tiva, “dívidas do agronegócio” e outros FIAGROs.

Durante o evento promovido pela Datagro, o deputado 
federal Arnaldo Jardim foi o entrevistado. Jardim é o autor 
do Projeto de Lei 5191/2020 que deu origem ao fundo de 
investimento.

Arnaldo destacou a importância da articulação para que o 
projeto pudesse tramitar de forma rápida até a sua aprova-
ção e sanção presidencial, além do amplo debate que culmi-
nou em uma regulamentação rápida.

"Toda vez que se fala em fundo de investimento se pensa 
que a sua regulamentação vai ser demorada, mas a CVM 
(Comissão de Valores Mobiliários) compreendendo a 
importância do FIAGRO, foi extraordinariamente ágil e 
estabeleceu uma resolução provisória se apoiando na expe-
riência bem-sucedida em outros fundos imobiliários e criou 
uma regulamentação que permitiu já no começo de agosto 
a inscrição dos primeiros FIAGROs”, explica Jardim.

Arnaldo Jardim apresentou um histórico dos pro-
cessos de financiamento para o setor agropecuário ao 
longo das décadas e destacou a importância da visão de 
Estado que promoveu essa transformação. O deputado 
revelou também que atualmente o crédito no Brasil, 
com atividades relativas ao agro, provêm uma parte do 
Plano Safra (programa do Governo Federal que con-
cede crédito a pequenos e médios produtores); outra 
de iniciativas e investimentos do próprio setor e, outra 
das chamadas 'operações barter', uma espécie de troca, 
onde traders negociam com fornecedores de insumos 
ou de equipamentos e estes adiantam recursos para 
depois receberem, quer seja em produtos ou preços vin-
culados aos produtos.

"Apesar de vários produtores festejarem esse tipo de negó-
cio, essa troca não é uma coisa que rima com os instrumen-
tos atuais e acaba significando um custo muito alto. Então, 
nesse contexto surge o FIAGRO, que cria a possibilidade 
do vínculo de novos recursos", explica Jardim, que revela 
também uma mobilização inicial de mais de 4 bilhões de 
reais em investimentos.

Outra questão apresentada por Arnaldo Jardim é sobre o 
capital proveniente do FIAGRO. De acordo com o depu-
tado, no Brasil 37% da produção agropecuária é feita em 
terras arrendadas o que ele chama de 'propriedades de ter-
ceira geração'.

“O número de pessoas cresceu e você tem aqueles que 
migraram para outra profissão. Então, temos uma parcela 
imóveis que são subutilizados e o FIAGRO vai possibilitar 
um salto de qualidade, vai trazer um incremento impor-
tante nisso".

Atualmente, pela resolução nº 39 da CVM, três tipos 
de FIAGRO podem ser negociados. O primeiro é voltado 
para os direitos creditórios, como duplicatas da cadeia do 
agronegócio, e segue a linha dos FIDCs (Fundos de Inves-
timentos em Direitos Creditórios). O segundo, baseado nos 
FIPs (Fundos de Investimento em Participações), é voltado 
à compra de participações em empresas. Já o terceiro é um 
fundo de investimento imobiliário, nos moldes dos FIIs.

Resumindo:

FIAGRO-Direitos Creditórios: são Fundos de Inves-
timentos voltados para a agroindústria que aplicam em 
direitos creditórios, que são bens ou valores que já foram 
reconhecidos, mas que ainda não estão disponíveis. Resu-
mindo, é um dinheiro que você sabe que tem direito, mas 
ainda não recebeu.

FIAGRO-Imobiliário: são Fundos compostos por ativos 
imobiliários, como CRAs (Certificados de Recebíveis do 
Agronegócio) e LCAs (Letras de Crédito do Agronegócio). 
Essa modalidade foi apelidada por Jardim como o “FIA-
GRO dos Papéis”, que hoje são adquiridos por algumas ins-
tituições financeiras.

FIAGRO-Participações: são Fundos compostos por 
Fundos de Investimentos em participações. Em outras pala-
vras, é o fundo investindo em empresas já consolidadas ou 
que estão nascendo.

Uso estratégico do FIAGRO pode beneficiar 
produtor rural

Durante a entrevista, Arnaldo Jardim exemplificou o uso 
estratégico do fundo de investimento. Segundo o deputado, 
o FIAGRO pode ser útil na relação usina, fornecedores e 
plantadores de cana que hoje ainda seguem o estilo tradi-
cional de negócios, onde o fornecedor faz um contrato com 
uma usina. “As usinas têm a relação com os plantadores e 
fornecedores e, alguns deles, tocam as suas propriedades. 
Porém, por uma questão de escala, as próprias usinas ou 
franqueados tocam essa exploração. Um determinado plan-
tador de cana ou fornecedor faz um contrato com a usina 
e tem uma remuneração, ou seja, vai receber ‘X’ toneladas 
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de cana por hectare durante o ano e isso tem uma incidên-
cia tributária. Com o fundo, ao invés disso, o plantador ou 
fornecedor pode colocar a sua propriedade no FIAGRO, 
recebe cotas, e soma a outros que também colocaram suas 
propriedades”, explica Arnaldo Jardim.

“O FIAGRO constitui, portando, de um conjunto de pro-
priedades que, de uma forma conjunta, são negociados com 
a usina que toca, ou o próprio FIAGRO pode, se tiver uma 
escala, gerenciar a própria produção — isso será monitorado 
pela usina entra como recebível no FIAGRO”, esclarece.

Com isso, segundo Arnaldo Jardim, o plantador ou 
fornecedor consegue hoje diminuir consideravelmente o 
valor de tributos cobrados sobre o rendimento que rece-
beria em um contrato com a usina. “O plantador ou forne-
cedor que paga hoje em tributo cerca de 20% a 25% sobre 
o rendimento que ele aufere quando recebe da usina, se 
ele recebesse sobre a característica de rendimento em sua 
cota do FIAGRO, a tributação praticamente desaparece-
ria, ficando em torno de 3 a 4%”, frisa.

Outra questão apresentada por Jardim foi a de proprieda-
des dadas como garantia para a obtenção de cotas FIAGRO. 

Segundo Arnaldo, no primeiro momento a ação pode trazer 
a ideia de operação de venda, mas o assunto, porém, foi 
amplamente discutido e analisado. “Temos hoje um pro-
cesso e esse foi um debate que fizemos em torno de um 
dos vetos. A venda só acontece em outro momento, quando 
a propriedade é negociada evidentemente. Neste caso sim 
terá uma tributação pela venda da propriedade, mas não no 
momento em que ela é usada para integrar cotas do FIA-
GRO. Essa foi uma das vitórias que tivemos evoluindo em 
relação aos fundos imobiliários. Eles ficaram muito interes-
sados nessa formulação que fizemos” comenta.

Sobre como readquirir a propriedade, Jardim explica que 
é possível colocar uma cláusula de recompra, onde ambas 
as partes concordam ser possível o uso de cotas do FIA-
GRO para que o produtor possa retomar a propriedade.

“Não estamos elidindo nada, não estamos burlando tribu-
tação, só estamos postergando o momento tributário para 
o momento de venda, mas quando a propriedade entra no 
FIAGRO, não há tributação. Cito esse exemplo porque é 
muito interessante, concreto e certamente vai despertar 
interesse de muitos”, finaliza Arnaldo Jardim.
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Destaques
6

Quem está roubando a 
produtividade da cana?

As pragas da cana-de-açúcar estão à solta e o 17ª Insectshow 
traz dicas e pistas possíveis para capturá-las e impedir que elas 

causem mais perdas

Fernanda Clariano

As pragas chegaram ao Brasil muito antes da cana-
-de-açúcar. No mundo, as pragas da cana somam 
um total de 1.300 insetos, nas Américas são 500, 

no Brasil 30 e 1 nova ocorrência na região Centro-Sul, que 
é da Broca Gigante, que surgiu em 2007. Dos nove milhões 

de hectares de cana-de-açúcar, as perdas estimadas devido 
às ocorrências de pragas chegam a R$ 10,9 bilhões por ano. 

O Insectshow chega à sua 17ª edição buscando encontrar 
soluções para desvendar os roubos na produtividade dos 
canaviais e embasar os produtores de conhecimentos sobre as 
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Fernanda Clariano

melhores soluções para o manejo das principais e novas espé-
cies de pragas. Realizado no dia 18 de agosto, de forma on line, 
o evento contou com uma programação que incluiu informa-
ções e conteúdos atualizados sobre o combate de pragas nos 
canaviais, mostrando eficiência ligada às novas tecnologias. 

Multinacionais como Basf, Bayer, Corteva, FMC, Ihara, 
Lallemand, Sumitomo e Syngenta marcaram presença apre-
sentando suas ferramentas em inseticidas, herbicidas, fungi-
cidas e biológicos para auxiliarem o agricultor na execução 
de uma gestão mais efetiva no canavial e a atuarem de forma 
preventiva no manejo integrado da cigarrinha, broca, sphe-
nophorus, nematoides, mosca-dos-estábulos e migdólus.

“Nesta edição, a nossa missão é investigar o caso de ata-
que às produtividades dos canaviais brasileiros, encontrar 
as pragas e exterminá-las. Para isso, reunimos um time de 
especialistas para apresentar soluções que as impeçam que 
roubem ainda mais a nossa produtividade”, disse o CEO do 
Grupo IDEA, Dib Nunes. 

Quando se fala de pragas que são as vilãs da redução do 
potencial produtivo, um dos principais assuntos no campo 
tem sido o sphenophorus levis. Ao olharmos no retrovisor 
da safra, acompanhamos um período de déficit hídrico e 
geadas. Neste sentido, mesmo após esse cenário climático 
mais adverso, a geada controlou o sphenophorus levis? 
Quais seriam as implicações de negligenciar o manejo? De 
acordo com o renomado consultor, uma das autoridades no 
assunto do manejo eficiente de pragas na cultura da cana-
-de-açúcar, José Francisco Garcia, da Global Cana, esta-
mos com um déficit hídrico já acentuado nos últimos dois, 
três anos, e isso tem agravado a debilidade do canavial o 
que evidencia ainda mais a questão do sphenophorus levis 
na cana. 

Já a geada que aconteceu em alguns estados, a exemplo 
o Mato Grosso do Sul, que foi assolado por questões de 
chuvas de granizo, Garcia diz que é equivocado, achar que 
em algum momento da madrugada por uma queda brusca 
de temperatura e houve uma geada, falar que isso vai refle-
tir negativamente na praga. Pelo contrário, a praga per-
manece viva. É importante estar alerta e não dar chance à 
praga, redobrar os monitoramentos, e realizar os controles 
seguindo as considerações técnicas para o sphenophorus 
levis na cana-de-açúcar”. 

A cigarrinha-das-raízes é um sério vilão do canavial, tra-
ta-se de uma praga encontrada em praticamente todas as 
regiões canavieiras do país, podendo acarretar sérios danos 
à produtividade, atacando o sistema radicular da planta. 

A ninfa da cigarrinha suga o sistema radicular e inviabiliza 
a absorção de água dos nutrientes na cana, levando a uma 

Curiosidades sobre o 
sphenophorus levis

O sphenophorus levis adulto, quando 
tocado, simula estar morto. No campo, 
várias fases ou gerações são encontra-
das simultaneamente nas touceiras. 
No período de seca, as larvas são mais 
abundantes, com picos populacionais 
ente junho e agosto, ou em todo o perí-
odo seco. A melhor época para colo-
car toletes de cana como iscas para 
captura de adultos no campo vão de 
dezembro a abril.

Curiosidades sobre a 
cigarrinha-das-raízes

A principal forma de disseminação 
da cigarrinha-das-raízes tem sido 
através do transporte de mudas de 
cana de uma área para a outra. Já 
se constataram até três picos popu-
lacionais dessa praga entre setembro 
e fevereiro. Ao sugar a cana, injetam 
toxinas nos fluxos de seiva dos colmos, 
as quais reduzem a atividade fotos-
sintética, retardando crescimento e a 
maturação.

Garcia: “A palha é um dos grandes vilões que tem tirado a eficácia 
de controle do sphenophorus” 
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queda tanto na produtividade agrícola, como na qualidade da 
matéria-prima. Outro grande problema para o canavicultor 
são os nematoides, fitoparasitas que também atacam o sistema 
radicular da cana-de-açúcar sob o solo. Os prejuízos causados 
pelos nematoides podem chegar a 30%, se não controlados.

O consultor Luiz Carlos de Almeida, da Entomol Con-
sultoria, diz que o método de avaliação de populações da 
cigarrinha-das-raízes consiste no monitoramento que se 
resume em levantamentos que deverão ser realizados em 
canaviais no período de setembro a abril, coincidindo 
com o período mais úmido e quente do ano. “O objetivo 
do monitoramento é determinar onde e quando aplicar as 
medidas de controle; determinar a medida de controle a ser 
utilizada e avaliar a eficiência”, citou Almeida.

Um alerta sobre a possibilidade de uma 
nova praga

O renomado consultor do setor canavieiro, dr. Newton 
Macedo, contextualizou os impactos extremos climáticos 
no ataque de pragas na cana-de-açúcar e fez um alerta 
sobre a possibilidade de haver o risco de uma nova praga 
nos canaviais como já está acontecendo em outros países.  

Macedo explicou que sempre, após ocorrerem fenôme-
nos climáticos extremos, como: seca prolongada; excesso 
de chuvas; temperaturas elevadas ou baixas prolongadas, 
alguns insetos ocupam os nichos ecológicos mais rapida-
mente que seus inimigos naturais (predadores, parasitoi-
des). Segundo ele, as pragas e os organismos predadores 
e parasitoides sobrevivem com certa dificuldade, mas 
quando as condições se normalizam, encontram condições 

favoráveis porque há uma defasagem entre o crescimento 
dessas populações. “Precisamos estar atentos para os 
impactos de algumas das pragas que vão chegar com muita 
intensidade. Os produtores precisam estar equipados e pre-
parados com as suas equipes, equipamentos e insumos”.

Para o consultor, os chamados de estrategistas “r” que são 
a broca; cigarrinha da folha e das raízes; lagarta elasmo e 
pulgões virão com muita intensidade.  Enquanto os intitu-
lados “k” que são os sphenophorus; migdolus; formigas; 
cupins virão com intensidades normais. “Os insetos “k” 
são muito pouco afetados com as variações climáticas por-
que a estratégia de sobrevivência deles é completamente 
diferente dos estrategistas “r”. 

Macedo também fez um alerta aos produtores com relação 
a uma nova praga nos canaviais identificada na Califórnia. 
Trata-se de uma cochonilha Duplachionaspis divergens, 
esse inseto já está atacando canaviais da Florida (USA). 
“No Brasil, em condições de campo já ocorre atacando 
diversas gramíneas no Mato Grosso do Sul, causando 
severos danos especialmente às pastagens. Há citação de 
ocorrência em cana-de-açúcar em ambiente de estufa e isso 
significa dizer que essa praga já está no nosso ambiente”, 
chamou a atenção o consultor que também aproveitou a 
oportunidade para solicitar aos profissionais e produtores 
que virem em seus canaviais algo parecido com as imagens 
abaixo que o informem enviando se possível foto para o 
email newton_macedo@yahoo.com.br para que possa ser 
feito um levantamento de eventuais ocorrências e comece a 
discutir estratégia de controle na cana-de-açúcar.

Macedo: “Essa é uma oportunidade de divulgar a ciência em 
benefício do setor produtivo”

Gramíneas, em Mato Grosso do Sul, pela imagem dá para ver as 
cochonilhas nas folhas. Elas vão provocando a intoxicação da folha e 
sugando a seiva de forma que a pastagem vai se tornando seca e isso 

pode acontecer em cana-de-açúcar
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Informações Climáticas

Engº Agrº Oswaldo Alonso
Consultor

Chuvas de agosto de 2021 
& previsões para outubro 

a dezembro
 Locais chuva mensal

 em mm
normais climáticas

em mm

Açúcar Guarani-Unidades Cruz Alta e Severínia 1 11

AgroClimatologia UNESP-Jaboticabal-Automática* 0 24

Algodoeira Donegá - Dumont* 0 23

Andrade Açúcar e Álcool 1 15

Barretos - INMET/Automática*  0  22

BIOSEV-MB-Morro Agudo *                                                  0 17

BIOSEV-Santa Elisa* 0 23

Central Energética Moreno* 0 24

CFM - Faz Três Barras - Pitangueiras 1 16

COPERCANA - UNAME - Automática 1 16

DESCALVADO - IAC-Ciiagro* 0 25

E. E. Citricultura - Bebedouro Automática  1       16

FAFRAM - Ituverava - INMET-Automática * 0 22

Faz. Santa Rita - Terra Roxa * 0 17

Faz. Monte Verde - Cajobi/Severínia CTH * 0 22

IAC. Centro de Cana - Ribeirão Preto* 0 19

IAC-Ciiagro - São Simão* 0 21

Usina da Pedra-Automática* 0 20

Usina Batatais 1 19

Usina São Francisco 1 26

Médias das chuvas Zero (0,3) 20

** zero mm (absoluto ou quase) nos locais com asteriscos.

Quadro 1 - Chuvas anotadas durante o mês de agosto de 2021.



85Setembro-Outubro de 2021

A média das chuvas de agosto de 2021 zero (0,3 
mm), que apenas em 7 locais chegou a 1mm; 
e, as do mês de agosto 2020 foi de 2 mm. Na 

região de abrangência da Canaoeste as chuvas ficaram 
quase zeradas, acentuando ainda mais a secura em todo 
Estado, em razão dos escassos volumes de chuvas deste 
mês e de março a julho.

Mapa 1 - Em quase toda área sucroenergética do Estado, 
as somas de chuvas no mês de agosto de 2020(1B) rece-
beu mais chuvas, principalmente na faixa Centro-Sul do 
Estado; enquanto que em agosto de 2021(1A) ficou quase 
sem chuvas, com exceção do extremo Sudoeste e pequena 
área no Leste do Estado, acentuando ainda mais a secura 
em todo Estado, em razão dos escassos volumes de chuvas 
deste mês e as de março a julho.

Quadro 2 - As chuvas de agosto de 2021 anotadas pelos 
Escritórios Regionais foram computadas em Pitangueiras. Os 
dados de chuvas acumuladas de janeiro a agosto de 2021, suas 
respectivas médias mensais e normais climáticas foram pro-
cessadas e comentadas pela Consultoria Canaoeste.

Obs.- Médias mensais, destacadas em vermelho (penúltima linha do quadro), referem-se às médias das chuvas registradas no mês em questão. 
As Normais Climáticas ou históricas (negritadas na última linha) referem-se a médias de muitos anos dos locais numerados de 1 a 12.
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Nas duas últimas linhas das colunas dos meses de 
janeiro a agosto de 2018 a 2021, nota-se que as somas das 
Normais Climáticas (na última linha) foram quase iguais; 
entretanto, as diferenças foram bem (até) marcantes entre 
as somas das Médias Mensais (na penúltima linha, gri-
fadas em vermelho) destes mesmos meses. Vale destacar 
que a soma das Médias Mensais dos meses de janeiro a 
agosto de 2018, 2020 e 2021, respectivamente 641, 675 e 
477 mm, foi bem inferior à soma de janeiro a agosto de 
2019 (851 mm), lembrando, de passagem, que foi o único 
mês da série em que as Médias Mensais ficaram bem pró-
ximas das Normais Climáticas. 

Complementando o quadro 2, vale destacar as Médias 
Mensais de janeiro a agosto de 2021, (477 mm). Com-
parando-se com as chuvas anotadas na antiga Estação 
Experimental IAC Ribeirão Preto, hoje Centro de Cana, 
representativa desta grande região, este volume de chu-
vas só não foi inferior as do mesmo período de 2014, que 
foi de 345 mm, considerando informações desde 1937 
que a Canaoeste tem os históricos de registros. 

Mapa 2 - Na região Centro-Sul, além dos comentados 
para São Paulo, ocorreram menores e semelhantes volumes 

de chuvas em agosto de 2021 (mapa 2A) e agosto de 2020 
(mapa 2B) em praticamente toda totalidade dos estados 
de Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul (exceto nos 
extremos sul) e Minas Gerais (exceto faixa leste). A região 
sucroenergética do Paraná foi, também, severamente casti-
gada neste mês de agosto de 2021.

Pelos dados do Centro de Cana-IAC, as médias históri-
cas de chuvas em agosto, setembro, outubro, novembro e 
dezembro em Ribeirão Preto e proximidades são, respecti-
vamente, 20, 60, 125, 170 e 270 mm.



Fenômenos El Niño e La 
Niña:

Análise: Com atualização em 10 de 
setembro 2021, a NOAA-Agência de 
Meteorologia e Oceanografia Norte-A-
mericana, informa que as temperaturas 
do Oceano Pacífico estão próximas das 
normais climatológicas, mas La Niña está 
para retornar e poderá ter efeito fraco. 
Entre outubro e novembro, a chuva será 
mais intensa que o normal sobre o Centro 
e Norte do país; entretanto, há previsão 
de chuva abaixo da média na região Sul e 
nos Estados de São Paulo e Mato Grosso 
do Sul. No Sul, a estiagem será mais sen-
tida a partir de novembro.

 A NOAA - Agência de Meteorologia 
e Oceanografia Norte Americana, pela 
ilustração a seguir, procura resumir as 
recentes análises e comentários de Ins-
titutos e Consultorias Climatológicas

PROGNÓSTICO TRI-
MESTRAL:

Pela análise acima, a Nova Cli-
matempo assinala que as condições 
climáticas para a região de Ribeirão 
Preto e áreas adjacentes poderão ser:

• Outubro: há probabilidade 
de que as chuvas fiquem ligei-
ramente abaixo da média 

climática, com temperaturas até 
acima das normais históricas;

• Novembro: as chuvas podem 
ser promissoras, mas as tempe-
raturas tendem a ser inferiores 
às normais do mês;

• Dezembro: existem probabili-
dades de que chuvas e tempera-
turas fiquem acima das respec-
tivas médias históricas.

RECOMENDAÇÕES:

Com esta tendência climática, a 
CANAOESTE sugere aos produto-
res que monitorem a qualidade e per-
das durante a colheita nestas semanas 
finais da safra. Tratos culturais mecâ-
nicos das soqueiras podem ser benefi-
ciados pela melhor umidade do solo, 
porém, tratos mecânicos vigorosos 
apenas em soqueiras recémcolhidas. 
Caso contrário, em função dos cortes 
e arranquios de raízes (até de toucei-
ras), os prejuízos em produtividades 
poderão ser maiores que os benefícios.

          Estes prognósticos serão revi-
sados nas edições seguintes da Revista 
Canavieiros. Fatos relevantes serão 
noticiados em www.canaoeste.com.
br e www.revistacanavieros.com.br.

Persistindo dúvidas, consul-
tem os Técnicos ou Fale Conosco 
CANAOESTE.



88 Revista Canavieiros

Artigo Técnico

Vamos conhecer?
Monitoramento com NDVI: vale a pena?

Profa. Dra. Carla Segatto 
Strini Paixão Voltarelli
Coordenadora do curso de 
graduação de Engenharia 
Agronômica - Centro 
Universitário Facens



89Setembro-Outubro de 2021

que animais haviam entrado na área e atacaram as plan-
tas de soja. Na época que fizemos o trabalho não deu para 
replantar, mas extrapolando isso para outra cultura ou outra 
época dará ao esse produtor uma possibilidade de tomada 
de decisão contra essa situação.

Também são observadas manchas em amarelo no meio 
das linhas, identificadas pelas setas azuis. Nessas condi-
ções, são evidenciados a ação forte de enxurradas e um 
dano em um dos terraços. Esse monitoramento já permitiu 
uma tomada de decisão imediata para redimensionamento 
dos mesmos.

Já na Figura 2 tem o estádio R4, ou seja, as vagens estão 
formadas e percebe-se um aumento de 10,12% no valor da 
média do NDVI e uma redução de 44% no coeficiente de 
variação, possivelmente pelo aumento da biomassa após o 
início do florescimento, ou seja, a maioria das plantas vege-
tou, cresceu e está apresentando mais verdes no diagnós-
tico por NDVI.  Além disso, há um fechamento maior das 
linhas, mas ainda se encontram alguns pontos de verde não 
tão intensos, possivelmente pela ação da enxurrada no mês 
anterior.

O estádio R6 caracteriza-se como a fase final de enchi-
mento de grãos, ou seja, as vagens ainda possuem grãos 
verdes, porém com suas cavidades completamente preen-
chidas, é o que melhor representa a estimativa da produti-
vidade da cultura da soja. O coeficiente de variação, nessa 
etapa, foi o menor encontrado entre os outros estádios 
fenológicos (2,8%) e a média de NDVI resultou no valor de 

Figura 1. Monitoramento do índice de vegetação normalizada 
(NDVI) por imagem do satélite Sentinel – 2 no estádio fenológico de 

florescimento pleno (R2) da soja.

Figura 2. Monitoramento do índice de vegetação normalizada 
(NDVI) por imagem do satélite Sentinel – 2 no estádio fenológico de 

formação completa das vagens (R4) da soja.

O Índice de vegetação normalizada (NDVI) está 
em alta, muitas empresas utilizando para con-
sultorias, monitoramento e tomadas de decisão. 

Mas, será que vale a pena? Saber o que está acontecendo no 
campo mesmo sem estar na fazenda? Quando bem aplicado 
e interpretado, esse é um dos benefícios do monitoramento 
por NDVI. A tecnologia digital permite acompanhar em 
tempo real. Além disso, ela também monitora processos 
fundamentais para o produtor, como os fatores climáticos e 
até a saúde da lavoura.

Quer um exemplo?

 Esse trabalho foi realizado em área agrícola situada no 
município de Taquarituba-SP, com a variedade de soja 
MONSOY 6410 semeada no dia 21/10/2020. A obtenção 
das imagens do satélite Sentinel-2, por meio da plataforma 
Earth Explorer – USGA), em três estádios reprodutivos 
diferentes: R2 - pleno florescimento (10/12/2020), R4 – 
formação completa das vagens (04/01/2021), R6 - grana-
ção completa (03/02/2021) e R8 maturação fisiológica 
(23/02/2021), e para cada um desses foi calculado o NDVI.

Vamos lá!

Em R2 - florescimento pleno (Figura 1) as linhas não 
estão totalmente fechadas, e é possível constatar falhas 
marcadas em vermelho. Após envio desta imagem ao pro-
dutor, o mesmo foi verificar o ocorrido a campo e constatou 
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0,88, resultando em um mapeamento mais uniformemente 
verde, como mostra a Figura 4. O que se consegue  inter-
pretar com esse mapa abaixo? Identifica a pouca variação 
entre os tons de verde? Há também um melhor fechamento 
da linha, principalmente na area não afetada pela erosão. 

A redução nos valores médios de NDVI, no estádio R8, ocor-
reu devido ao amarelecimento das folhas e vagens. Isso pode 
ser evidenciado pela média 0,53 e o coeficiente de variação 
12,04% (o maior entre todos os outros estádios). Associado 
a isso, os valores elevados do erro médio relativo podem ser 
explicados pela maior diferença de amplitude, portanto, maior 
variação nas faixas de cores, como mostra a Figura 4. 

Esse é um dos meus mapas preferidos, pois por meio dele dá 
para identificar o caminhamento para o ponto de colheita da soja 
e prever o uso ou não de um dessecante. Podemos observar que 
não temos um amarelecimento uniforme, as áreas em vermelho 
já estão quase na umidade adequada, enquanto a área ainda verde 
está com grande parte da massa vegetal úmida. Para o monitora-
mento, repete-se esse mapa durante 5 dias para ver o andamento e 
foi determinado o uso de dessecante na área demarcada.

Figura 4. Monitoramento do índice de vegetação normalizada 
(NDVI) por imagem do satélite Sentinel – 2 no estádio fenológico de 

maturação fisiológica (R8) da soja.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

É importante monitorar os índices de vegetação de 
maneira contínua para obter um diagnóstico confiável 
sobre a saúde da lavoura e acompanhar a evolução da safra. 
Além disso, os resultados deste monitoramento precisam 
ser comparados com as atividades de manejo realizadas 
durante o mesmo período.

Só assim é possível usar as imagens de satélite para 
entender o que deu certo ou errado no cultivo e optar 
por aplicações mais eficientes no futuro. Neste sen-
tido, soluções de NDVI integradas à gestão rural faci-
litam a sua vida, pois as análises podem ser feitas de 
forma contextualizada e sincronizada com o funcio-
namento da fazenda.

Gostou desse conteúdo? Continue nos acompanhando 
para ficar por dentro das novidades nos próximos artigos.

Observação: Trabalho realizado pela aluna Júlia de Melo 
Moreira, com minha orientação para o Programa de Inicia-
ção Cientifica FACENS.

Figura 3. Monitoramento do índice de vegetação normalizada 
(NDVI) por imagem do satélite Sentinel – 2 no estádio fenológico de 

granação total (R6) da soja.











Os interessados em conhecer as sugestões de leitura da Revista Canavieiros podem procurar a Biblioteca da Canao-
este - biblioteca@canaoeste.com.br - www.facebook.com/BibliotecaCanaoeste - Fone: (16) 3524.2453

Rua: Frederico Ozanan, 842 - Sertãozinho/SP

Biblioteca “General Álvaro Tavares Carmo”

Cultivando a Língua Portuguesa
Formada em Direito e Letras. Mestra em Psicologia Social - USP. Especialista em Língua Portuguesa, Direito Público e 
Gestão Educacional. Membro imortal da Academia de Letras do Brasil. Prêmios recebidos: Machado de Assis, Carlos 
Drummond de Andrade, Carlos Chagas. Livros publicados sobre a Língua Portuguesa, Educação, Literatura, Tabagismo e 
Enxaqueca. Docente, escritora, pesquisadora, consultora sobre português, oratória e comunicação.

Esta coluna tem a intenção de, maneira didática, esclarecer algumas dúvidas a respeito do português

Renata Carone Sborgia

Cultura

1. Maria comprou a rara “triologia” de livros...
 ...Maria precisa comprar uma gramática revisada con-

forme o Novo Acordo Ortográfico e um Dicionário também!
O correto é: TRILOGIA.
Triologia (forma incorreta) não existe nos dicionários e 

no VOLP.
O conjunto de três trabalhos artísticos, geralmente, em 

literatura ou cinema, conectados, mas que podem ser vis-
tos tanto como trabalho único quanto como três obras indi-
viduais denomina-se trilogia.

2. Ele marca os tópicos principais dos textos com 
“asteístico”.

 ...a marcação precisa ser com o sinal gráfico cor-
reto, bem como com a escrita!

O correto é: ASTERISCO (plural: asteriscos).
Sinal gráfico em forma de “estrela” (*) 

3. Pedro e Maria estão ligados a trabalhos “beneficientes”.
 ...Pedro e Maria precisam tomar o devido cuidado 

com a escrita e pronúncia de algumas expressões!
O correto é: BENEFICENTE.

 Para você pensar:

“Sempre desprezei as coisas mornas, as coisas que não pro-
vocam ódio nem paixão, as coisas definidas como mais ou 
menos, um filme mais ou menos, um livro mais ou menos.

Tudo perda de tempo.
Viver tem que ser perturbador, é preciso que nossos anjos 

e demônios sejam despertados, e com eles sua raiva, seu 
orgulho, seu asco, sua adoração ou seu desprezo.

O que não faz você mover um músculo, o que não faz você estre-
mecer, suar, desatinar, não merece fazer parte da sua biografia.”

Martha Medeiros

"O olho vê, a lembrança revê e a imaginação transvê. É preciso transver o mundo"
Manoel de Barros

“Escrito por professores e estudiosos de maneira simples e acessível, este é o mais completo e atualizado 
livro sobre economia. Nele, há breves biografias de economistas, citações de grandes pensadores, 
linhas do tempo com os principais acontecimentos de cada período, diagramas que simplificam teorias 
complexas e ilustrações espirituosas que desafiam nosso entendimento sobre o tema.”
(Trecho extraído da contracapa do livro)

Referência:
O livro da economia / [tradução Carlos S. Mendes Rosa]. – São Paulo: Globo, 2013.
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Classifi    adosc

VENDEM-SE
• Trator MF 265 4x2 ano 78; 
• Trator Valmet 65 id ano 74; 
• Carreta Acton Agrícola 4000 kg; 
• Carreta Facchini Agrícola 6000 kg; 
• Tanque de água 2000 L; 
• Tanque de água Acton 4.200 L;
• Tanque de água 6000 L com multitarefa andrade; 
• Pulverizador Jacto condor 600 L; 
• Pulverizador Jacto PH 400 L; 
• Pulverizador Jacto 800 L; 
• Arado 3 e 4 Bacias Tatu; 
• Sulcador de cana 2 linhas Dmb; 
• Sulcador Florestal 1 Linha Dmb; 
• Concha Traseira Hidráulico cc 220; 
• Plaina Traseira Hidráulico 240M; 
• Roçadeira Central e Latetal 1.50 Mts Kamaq; 
• Roçadeira De Arrasto SP 1800 TF – Inroda; 
• Perfurador de Solo Tatu; 
• Grade Niveladora 24 Discos; 
• Grade de Arrasto 20x26; 
• Guincho Traseiro Hidráulico 800 Kg; 
• Batedor de Cova; 
• Distribuidor de Adubo Minami; 
• Carroceria Ferro 1.90 x 2.90;
• Capota Trator Série 600 MF; 
• Plantadeira Baldan PP Solo 4000 8 Linhas. 
Tratar com Waldemar pelo telefone: (16) 99326-0920. 

VENDEM-SE
Vacas e novilhas leiteiras, produzindo, prenhes de inse-

minação. Raças Jersey e Jersolanda.
Telefone: (16) 3242-2522 - Monte Alto – SP.

VENDEM-SE
• 01 arrancador de grama - R$ 2.500,00;
• 01 marcador de banca - R$ 5.000,00;
• 01 plataforma de bomba Condor - R$ 3.000,00;
• 01 carreta de 2 rodas de chapa - R$ 3.000,00.
Tratar com Wilson pelo telefone: (17) 99739-2000 – 

Viradouro – SP.

VENDE-SE
Apartamento ao lado do COC da Av. Portugal (Ribeirão 

Preto): 170 m2 (área útil), 253,8 m2 (área total), 4 quartos, 
3 vagas cobertas (estacion.), no 15º andar, ar condicionado, 
armários, construtora Copema, piscinas, sauna e quadra. 
Valor: R$ 600 mil. 

Tratar com Eduardo pelo WhatsApp (16) 99176-5522.

VENDEM-SE
• MB 2726/11, basculante;
• MB 2726/10, chassi;
• MB 2831/10, bombeiro pipa;
• MB 2423/00, bombeiro pipa;
• MB 2831/09, basculante;
• MB 1725/05 4x4 munk PHD16000;
• MB 2425/12, chassi;
• VW 15190/14, baú oficina;
• VW 31260 E/08, bombeiro pipa;
• VW 31260/11, pipa bombeiro;
• VW 26220/07, pipa bombeiro;
• VW 15180/09, pipa;
• VW 15180/12, borracheiro;
• VW 15180/12, comboio;
• VW 13180/09, chassi.
Tratar com Alexandre pelo telefone: (16) 3945-1250 ou 

AVISO AOS ANUNCIANTES:

Os anúncios serão mantidos por até 3 meses. Caso a atualização não seja 
feita dentro deste prazo, os mesmos serão automaticamente excluídos!

e-mail para contato: marinoguerra@copercana.com.br



pelos celulares (16) 99240-2323 ou Luiz Monteiro (16) 
99295-6666.

VENDE-SE
Sítio em Descalvado / SP, com área de 34 hectares, plano, 

com 2 minas d' água com 1 milhão de litros de vazão em 
24 horas, ideal para bovinocultura, ovinocultura, piscicul-
tura e horticultura (hidropônica). Reserva legal, pastagem 
formada, 4 mil metros de cercas novas, sede, estábulo com 
40 correntes, granja completa para 15 mil aves de corte e 
várias outras instalações.

Tratar com Luciano pelo telefone: (19) 99828-3088.

VENDE-SE
Trator BH 205, filipado, pneus encapados com outros 

pneus, 7.500 horas de uso, ano 2010. Valor 220.000
Tratar com Lair Ribeiro Sobrinho pelo telefone: (16) 

99199-0890.

ARRENDAM-SE
17 alqueires de terra para o plantio de milho para silagem. 

Limite para entrega da área até o dia 31/12/2021.
Tratar com Chico Rodrigues pelo telefone: (16) 99247-

9056.

ALUGA-SE
Uma chácara com 17.800 metros quadrados, em Sertãozi-

nho, na Vicinal José Siena nº 7, em frente ao Posto Queijinho.
A chácara possui: um salão de festas para até 250 pessoas, 

equipado com mesas e cadeiras, mesa de madeira com 5 
metros para servir as refeições e mesa em madeira com 
3 metros para bolo; uma cozinha acoplada ao salão, com 
2 freezers e 1 geladeira grande; quiosque grande, capela 
para 30 pessoas, área para churrasco com fogão industrial, 
churrasqueira grande e fogão à lenha com forno; casa de 
madeira com 4 cômodos; casa em alvenaria com 5 cômo-
dos; piscina 6m x 3m com aquecedor solar; estacionamento 
com capacidade para 50 a 60 carros; campo de futebol 
pequeno; garagem coberta para 4 carros; jardim com bas-
tante coqueiros e vários pés de frutas.

Tratar com Vilmar pelo telefone: (16) 99214-4849.

VENDEM-SE
- Venda permanente de gado Gir P.O (Puro de Origem), 

vacas, novilhas e tourinhos;
- Gado Girolando, vacas e novilhas.
Tratar com José Gonçalo pelo telefone: (16) 99996-7262.

VENDEM-SE
- Cama de frango;
- Esterco de galinha para lavoura.
Tratar com Luís Americano Dias pelo telefone: (19) 

99719-2093.

VENDEM-SE
- Mudas de abacate enxertadas. Variedades: Breda, For-

tuna, Geada, Quintal e Margarida.
Encomende já a sua! Mudas de origem da semente de aba-

cate selvagem, selecionadas na enxertia para alta produção 
comercial: R$ 15,00.

Tratar com Lidiane pelo telefone: (16) 98119-9788 ou 
lidiane_orioli@hotmail.com

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO
- Preparação de terra: adubação, tratos culturais em cana-

vial, pulverização em soqueira e plantio com GPS.
 Tratar com Itamar pelo telefone: (17) 99670-5570.

- A Revista Canavieiros não se responsabiliza pe-
los anúncios constantes em nosso Classificados, que 
são de responsabilidade exclusiva de cada anuncian-
te. Cabe ao consumidor assegurar-se de que o negó-
cio é idôneo antes de realizar qualquer transação. 

- A Revista Canavieiros não realiza intermediação das 
vendas e compras, trocas ou qualquer tipo de transação 
feita pelos leitores, tratando-se de serviço exclusivamen-
te de disponibilização de mídia para divulgação. A transa-
ção é feita diretamente entre as partes interessadas.

ATENÇÃO!







Agora você tem escolha. Revolux® traz dois novos ativos de alta eficiência que, além de proteger a qualidade da sua cana, facilitam 
o manejo integrado, evitando a resistência da broca e a perda de produtividade. Isso é olhar para o futuro. Isso é Corteva Agriscience™.

Dois novos modos 
de ação

Rapidez 
no controle

Bula para duas 
aplicações Ação ovicidaBaixa dosagem 

por hectare
Longo período 
de controle

Prêmio Química 
Verde

Seletivo aos 
inimigos naturais 
da broca

Canavial rentável e melhor controle da broca desde a primeira aplicação.

O resultado é feito das 
escolhas que você faz.

0800 772 2492 | saiba mais: corteva.com.br
™ ® Marcas registradas da Corteva Agriscience e de suas companhias afi liadas. ©2021 Corteva.

O aumento de produtividade e rentabilidade foi observado em campos experimentais, onde foram utilizados os produtos, seguindo corretamente as informações de dosagem e aplicação. 
O aumento de produtividade e rentabilidade depende também de outros fatores, como condições de clima, solo, manejo, estabilidade do mercado, entre outros.
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